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Aproximaciones á los números anterior y posterior 
iel premio de los 100,000 pesos. 
22 „ 400 | 24 . . 400 
Aproximacioues á los números anterior y posterior 
leí premio de 20,000 pesos. 
6070 200 | 6072 200 
Telegramas por el cabli. 
S E B Y I i í O TELEGRAMO® 
DEL 
Diario de l a Marina 
Í8ABÁNA< 
T B L . E G - H A M A S D E H G T . 
MadHd 6 de abril. 
E l s e ñ o r M i n i s t r o d » M a r i n a h a 
é n c a r g a d o a l C ó n s u l de E s p a ñ a e n 
I T u e v a I T o r k q u e p i d a á los a r m a d o -
r e s a m e r i c a n o s q u e p r e s e n t e n s u s 
propos i c iones p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
por e l Grobierno e s p a ñ o l de l a n c h a s 
c a ñ o n e r a s , c o n des t ino á v i g i l a r l a s 
c o s t a s de C u b a , y á f in de q u e d i -
c h a s p r o p o s i c i o n e s p u e d a n s e r es* 
t u d i a d a s por e l G-obiemo a n t e s d é 
m a r c h a r e l J e f e de l a A r m a d a c o m i -
s ionado p a r a a d q u i r i r l o s re f er idos 
b u q u e s . 
H a s ido n o m b r a d o C o n t a d o r de l a 
A d u a n a de l a H a b a n a e l s e ñ o r d o n 
F e r m í n F a l u a t i (?) 
E s p r o b a b l e que l a s C o r t e s s u s p e n -
d a n s u s s e s i o n e s e l l u n e s p r ó s i m o 
c o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d de S e m a -
n a S a n t a . 
H07 z a r p a r á de l a C o r u ñ a p a r a é s a 
Z s l a e l v a p o r S a n A g u s t í n , que con-
duce 7 4 0 i n d i v i d u o s de tropa. 
N o h a podido c o m p r o b a r s e que 
p e r t e n e z c a n á l a t r i p u l a c i ó n d e l Rei-
n a Recente l o s c a d á v e r e s é n c o n t r a -
dos e n e l cabo E s p a r t e l . 
Parú¡ 6 de abril. 
M r . H a n o t a u z , m i n i s t r o de N e g o -
c i o s E x t r a n j e r o s , contes tando á u n a 
i n t e r p e l a c i ó n que le f u é d i r i g i d a e n 
a l «Senado, dijo q u e h a b í a dado r e s -
p u e s t a á l a n o t a d o 3 i r B d w a r d Q r e y , 
S u b s e c r e t a r i o de N e g o c i o s E x t r a n -
j e r o s de I n g l a t e r r a , c o n s i g n a n d o 
que e l gobierno f r a n c é s s e opone de-
c i d i d a m e n t e á l a s p r e t e n s i o n e s de, 
l a C o m p a ñ í a S e a l i n g l e s a d e l N i g e r 
p or e l m o n opolio que ej e r c e l a refe-
r i d a C o m p a ñ í a e n a q u e l l a v a s t a r e -
g i ó n . 
Q u e r e s p e c t o de l A l t o N i l o , h a 
pedido á I n g l a t e r r a que f o r m u l e 
s u s r e c l a m a c i o n e s c o n c l a r i d a d , á 
r e s e r v a de l a c o n t e s t a c i ó n , a g r e g a n -
do que F r a n c i a s e r e s e r v a s u l i b e r -
t a d de a c c i ó n p a r a m a n t e n e r s u s 
d e r e c h o s e n c u a l q u i e r c a s o , 7 q u e 
e s t á c o n v e n c i d a , no obstante , de q u e 
s e l l e g a r á á u n a i n t e l i g e n c i a e n t r e 
a m b a s n a c i o n e s . 
N o h i zo m e n c i ó n a l g u n a de l a ere-
p e d i c i ó n s e c r e t a . 
Nueva York, 6 de abril. 
T e l e g r a f í a n de P a n a m á a l N e w 
T o r k H e r a l d qu© e l gobierno h a e n -
v i a d o t r o p a s a l poblado de C u l e b r a , 
e n e l I s t m o , p a r a c o n t e n e r l a s a m e -
n a z a s d é l o s t r a b a j a d o r e s d e c l a r a -
d o s e n hue lga , que p u e d e n o c a s i o -
n a r d i s t u r b i o s . 
EL'GOIE DE GAUEZi. 
Hace alganoa dina o i r c a l ó en eatn 
c iadad la no t i c i a de que & n n banquete 
ofrecido en M a d r i d por los senadores y 
dipntados de u n i ó n cons t i tuc iona l se-
ñ o r general S u á r e z V a l d ó s , con m o t i v o 
de embarcarse é s t e pa ra la G r a n A n t i -
Ua, h a b í a asist ido, entre o t ras perno 
ñ a s , el spflor Conde de Galarza . 
Como el hecho, de haber sido c ie r to , 
hub ie ra reves t ido a lguna impor t anc i a , 
telegrafiamos á l a Cor te p i d i e n d o deta-
lles exactos aceres de lo oenr r ido en el 
banquete y preguntando si a s i s t i ó á él 
el s e ñ o r Conde de Ga la rza . 
Es t a m a ñ a n a recibimos el te legrama 
siguiente, en c o n t e s t a c i ó n a l nuestro: 
"Conde Galarfa no asistió banqnete. Es 
falso que en é\ hubiéranse dado vivas Mar-
qués Apezteíjufa y partido unión constitu-
cional. Hubo sí ataques general Calleja y 
Maura." 
Suieva-Y&rk,, a b r i l 5 , d í a s 
5 i de l a t a r d e . 
JJÍÍW eáganoiass ó )J15o70. 
Jentenosj Á 84083. 
Odsenouto papel coaiorciaW tiO <lif., áa 41 
i 5¿ por ciento. 
Cambio-so^re Locares, 6'J di?» (baiuíaeras , 
Meaisoforo Vacia, 6c> 'Uv, ( M n ^ i e r M ) , 6 
fraacm 18 i , 
laamsobreHambarga. «0 ¿ÍY. (banquerea), 
á 9 H . 
5t!>KO(j reffistraáos ñe I03 Estedos-Uniáes, 4 
por ciento, & 112^ ex-cnp&i. 
leritrtfíigas, n . 10, pol. 96, coeto y flete, í 
2¿, nominal* 
Idem, en plaza, & 8-
R «-pilar a buen refino, en plaza, de 3.8|16 
d 2 13(16. 
i ^ o a r de miel , en plaza, de 3.7(16 * 2.Ü.16 
Mí^es <Irt Cuba, en bocoyes, nomlnai. 
íSi i torctftoj Ürmo. 
HENDIDOS: 23,600 *aco¡» de axúñhv, 
í n a t e c a del Qeste, en tercerolas, de $10.171 
fj nominal, 
i l jii'l.si% i ' a&ut Minnewfch N 00 
L o n d r e s , a b r i l 5. 
* idear de remolacha, nominal, á 9;3J 
ivdoar centrlfaga, pol. 06, de 1 0 [ l i * IO18. 
Idem regular refluo, do 8(3 4 81. 
{Janáolidados, á l O i i f ex- in te im. 
Ddscaentoj Bauvo de Inglaterra, 21 por 100» 
C J»tro por ciento espafioie £ 73h ex^h^ 
P a r i s , a b r i l 5. 
tí poroift ifc?, < 108 ftaom 10 ctn. 
í . i - iM;nr&. 
{Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo i 
a l articulo 3JL de la Ley de Propiedad \ 
Inteleotunl.) 
i» 1 ' T 1 i ' ^a=i==BBa==s 
E l manifiesto que la J u n t a Cen t r a l 
de l p a r t i d o au tonomis ta ha publ icado 
hoy en E l País es u n documento nota-
b i l í s imo que h o n r a sobremanera á l a 
a g r u p a c i ó n p o l í t i c a que a q n í t remola l a 
bandera de l a a u t o n o m í a co lonia l . 
!N"o puede estar m á s razonado, n i m á s 
claro, n i m á s an t i r r evo luc iona r io , n i 
m á s e s p a ñ o l . 
Fe l ic i t amos de todas veras á l a J u n t a 
Cen t r a l del p a r t i d o au tonomis ta po r el 
servicio inapreciable que con e l acto 
noble y levantado que acaba de real izar 
ha pres tado a l p a í s cubano y á l a nacio-
n a l i d a d e s p a ñ o l a . 
"Nues t ro p a r t i d o , dice e l Manif ies to , 
es fundamenta lmente e s p a ñ o l . ' ' 
Y antes de esa d e c l a r a c i ó n r o t u n d a 
se ha l l an en él estas e n é r g i c a s frases: 
E l Partido Autonomista cumple honrada 
y virilmente su deber, oponiendo á la au-
dacia do las faccionea, como tantas veces 
opdao á los errores del poder su constante 
divisa: Orden y Libertad.. La^ revuelta los 
amenaza coniñutamente . Conviene que esta 
triste verdad se diga: sólo coutra los par t i -
dos liberales y contra en acción saludable y 
fecunda pudiera aquella tener eficacia y 
fuerza. 
Y r e f i r i é n d o s e á los actuales r evo ln -
cionarios dice que "v ienen á a r r u i n a r 
l a t i e r r a y á n u b l a r l a perspect iva de 
B u e s í r o s d e s t i n o s con horr ib les espec 
t ros : la miseria, l a a n a r q u í a y l a bar 
barie." 
N o seguimos ex t r ac t ando las francas 
y m b l e s declaraciones del p a r t i d o au-
tonomifeta, porque como decliaos en o t ro 
l uga r de esta e d i c i ó n , el DIARIO h a b r á 
de o o u p á r s e en t a n i m p o r t a n t e docu-
mento con toda l a c o n s i d e r a c i ó n que se 
merece. 
im i E 
A reserva de comentar lo y anal izar lo 
como por sn indudab le impor t anc ia re 
clama, y merece, t rasladamos í n t e g r o á 
nuestras columnas e l m u y notabie Ma-
nif iesto que d i r i g e a l pueblo á e Cuba 
l a J u n t a C e n t r a l de l pa r t i do autono-
mis ta . 
D i c e a s í este val ioso documento. 
L4 JUNTA CENTRAL 
D E L 
P a r t i d o L i b e r a l A u t o n o m i s t a 
AL PUKBLO 1>E CUBA 
Aunque condenada á extinguirse la ten-
tativa revolucionaria, aislada ya y compri-
mida en la. Pn/Vincia Oriental, ha suscitado 
dificultades politicaa y económicas de tal 
gravedad para el presente y el porvenir, 
que á pesar de su verdadera impotencia ha 
conseguido, á|favor;de fabulosos relatos, can 
ear intensa emoción en la Península y des-
confianza natural en los paises que con el 
nuestro comercian. No sería ex t raño que 
repercutiendo en Cuba esas impresiouos, se 
produjesen aquí, como suele en tales casos 
acontecer, recelos y alarmas en los ánimos 
desprevenidos, y alguna confiifiión en loa ce-
pír i tus vacilantes. A estos queremos d i r i -
íjiruos para calmar sn inquietud, para des-
vanecer sus dudas, no para hacer nuevas 
declaraciones 6 protestas innecesarias, loa 
qne ya habíamos manifestado nuestros pro-
pósitos v fijado nuestra actitud, no sdlo des-
de el primer anuncio de la actual perturba-
ción, sino desde que íl la sombra de la paz, 
después de una desastrosa contienda, for-
mamos una agrupación política qne ha tra-
bajado muchos años para evitar futuras dis-
cordias y quitarles jastificación y pretexto. 
A l partido autonomista , depositario de las 
esperanzas ó ideales del pueblo cubano, en-
carnados en la fórmula míis depurada y per-
sistente de su historia política, y único par-
tido de razonada oposición organizado en 
este país , le importa decir con franqueza lo 
qne piensa, y en cuanto de sí dependa, urii-
fif'ar la opinión y el sentimiento de todos los 
qne tienen fe en su lealtad y confianza en su 
patriotlpmo, en estos momentos en que si el 
Gobierno Supremo hace esfuerzos extraor-
dinarios para ahogar en su cúna l a rebelión, 
el país entero y los que erenninamente pre-
tenden representarlo, deben también ñor su 
parte ayudarlo á mantener el orden y de-
fendeí" los intereses comunes. 
Además , las cirennstancias son verdade-
ramente excepcionales. L a per tu rbac ión 
ha surgido en el momento de establecerse 
un orden de cosas al cual han contribuido 
con pureza y rectitud de intenciones nnes-
troa Diputados y Sonadores. E l gobierno 
que presidió á esta obra de paz no es ol que 
va á plantear ía . L a oituaoión económica, 
gravísima por efecto de cappas ajonas á la 
acción de íos gobiernos, se complica con los 
gastos y las zozobras do la guerra, en el 
instante en que un acuerdo feliz entre loa 
representantes de los distintoo partidos lo-
cales, parecía asegurar en breve termino á 
nuestras amenazadas fuentes de riqueza 
los limitados auxilios que en crisis tan hon-
da pnoden tan sólo ofrecor los poderes pú -
blicos, estimulnndo la iniciativa individual 
y ol fecendo principio de asociación, que ú-
nicamente podrían, al cabo, salvarlas. 
Aun sin haber sonado el grito de insu-
rrección, torpemente proferido deede el ex-
tranjero, con riesgo de ajenas vidas y daño 
de ajenos intereses, por un grupo de cons-
piradores, irresponsables de hecho, que han 
vivido muchos años lejos del país , cuyo ver-
dadero estado desconocen, y al qae preten-
den librar de males que no han querido 
compartir, como no compar t i rán hoy tam-
poco los que traiga su descabellada y cul-
pable intentona, n i quizás los peligros en 
que envuelvan á los obcecados instrumen-
tos do sn locura; aún sin que este trastorno 
del orden público hubiese amenazado los 
intereses fundamentales y el porvenir de 
esta sociedad, la Junta Central habr ía cum-
plido el deber de dir igir su voz al país en 
víspera de inaugurarae un nuevo régimen á 
cuya creación ha cooperado sus represen -
tantos parlamentarios, en medio de una at-
mósfera de benevolencia y de concordia que 
ellos vo habían encontrado jamas en la Me 
trópoU., y de que querían dar leal testimonio 
auto sus ooncindadanos; porque el ese cam-
bio en la disposicién do los ánimos demues-
tra que empiezan á desaparecer en gran di 
sima parte, los recelos y los obstáculos con 
que tantas veces tropezaron las reformas 
coloniales, justo es y conveniente hacerlo 
constar, que el verdadero país cubano, á 
deapecbo de los emigrados conspiradores, 
sabrá corresponder á eeta rectificación de 
la política tradicional, si el Gobierno la 
mantiene en el mismo espíri tu de concordia 
y de confíanz:* que le dió origen. 
Pero es incuestionable que la actual per-
turbación á todas las demás onestion©-: se 
«obrepone y á todas ha de trascender nece-
eari.mente. Aun enel probable caso de que 
la rebelión quede pronto sofocada con ol 
concurso decidido de la opinión, sus pe rn i -
ciosos efectos habrán de durar largos años . 
' f i n lópoíí ' ' '50 ' 56 113,11 despertado recelos 
y suspicacias que en m ^ a p a r ^ , h ^ b í ^ 
logrado desarmar. En lo econon-i.^r, 
infp.ri i o al crédito un daño irreparable, y 
se han acrecont do las dificultades que i m -
p. dían reconstituir el capital circulante, 
haciendo inevitables grandes recargos en 
los impuestos, y aumentando así las desven-
tajas que abmman á nuestra p 'odnoclón en 
su competencia con la extranj-ra. En nues-
tro régimen fiscal, no es posible prever haa-
t a ' dónde podrán llegar ol aumento de los 
gastos y la agravación de laa cargas p ú b l i -
cas. 
El Partido Liberal Autonomista que ha 
condenado siempre los procedimientos re-
volucionarios, con más razón y energía ha-
bía de condonar y condena la revuelta que 
so inició el 24 de febrero, cuando acababa 
de votarse con el concurso de sus renresen-
tantos en Cortes una reforma orgánica cu-
ya importancia no es necesario exagerar: 
1» han reconocido cuantos la iuzgan s in 
prevención n i malicia, y haata los mismos 
qne con tan fiero apasionamiento la comba-
tieron. E l Partido Liberal Autonomista 
condena todo trastorno del orden.porque es 
nn partido legal, qne tiene fe en los medios 
constitucionales, en la eficacia de la propa-
ganda, en la incontrastable fuerza de las 
ideas, y afirma que las revoluciones, salvo 
en circunstancias enteramente excepcio-
nales v extremas/que se producen muy 
de tarde en tarde en la vida de los pue-
blos, son terribles azotea, grandes y 
señaladas calamidades para las socie-
dades cultas, que por la evolución pacífica, 
por la reforma de las instituciones y los 
progrosoR y el empuje de la opinión llegan 
al logro de todos sus fine?» racionales y de 
todas RUS aspiraciones legít imas. Pero ade-
más, nuestro partido es fandatnentalmonte 
español, porque es esencial y exclusivamen-
te autonomista; y la autonomía colonial, que 
parte de la realidad de la colonia, de sus 
fines, necesidades y peculiares exigencias, 
presupone también la realidad de la Me-
trópoli, en la plenitud de su soberanía y de 
sus derechos históricos. Por eso desde qne 
nació nuestro partido inecribió en su ban-
dera como lemas la libertad, la paz y la 
unidad URcional; y no ha consentido j a m á s 
sino estimado como injuria de sus enemi-
í?os, con indignación rechazada siempre, 
que se pusiese en duda la sinceridad de e-
sos lomas invariables, que juntos constitu-
yen su programa y que no puoden separar-
se sin haoerlo pedazos. A. e^os prmotpios, a 
BU recíproca compenetraoión y harmonía 
se ha consagrado nuestra labor; para man-
tenerlos sin vaoilaolones ni desmayos v in i -
mos á la arena política; y desde eutonoen. 
cien veces hemos declarado que cuando 
viésemos palpablemente la imposibilidad 
de mantenerlos con decoro y con esperan-
za, no renegar íamos de ellos, ni aun en tan 
extremo caso, sino disolveríamos nuestra 
hueste. 
En la sinceridad de las afirmaciones y en 
la firmeza de su conducta libran su honor 
y su crédito los partidos. Laa más lujurio-
sas imputaciones de nuestros adversarios 
quedar ían juatlflcadai s i en los momentoa 
miamos en que reservando nuestro inque-
brantable culto á la autonomía colonial en 
toda su pureza, pra í tábamoa oxpUclna con-
curso á la instauración de ua nuevo m i -
men insular basado en los principio» de e v 
oecialidad v descentral ización que siempre 
hemos sustentado, fuóaemoi tan débiles ó 
tan desleales que fliqueí jemo? au'-e u i a 
anónima é incalificable algarada, en que no 
p.e sabe siquiera lo quo en r e i l i d i i 5> pre-
tende, pues ha tenido vivas p i r a t o \ u las 
causas y btudera1» p i r a to IVÍ ía \ rebdl Uas 
E l Partido Autonomista cumple honrada 
y virilmente su deber, oponlondj á la auda-
cia da las faccioae?, como tantas vece n pria 
so á lo? errores del p.-viar su innstooto u 
visa: Orden y L iba r t a i . LT. ravaj^t i l iu a-
menaza ooniuntamente. Conviene qda oata 
triste verdad se diga: sólo contra los parti-
dos liberales y contra su aceió:i saludable y 
fecunda pudiera aquella tener eficacia y fuer -
za. Ea© movimiento que t ra ído ya- la sus-
pensión de las garan t ías constitucionales, 
imposibilitando el ejercicio de las libertades 
que habíamos conquistado, tan ampllaa que 
han podido usar de ellas á au sabor loa mia-
mos fautores del desorden para sus fines, no 
nos ha bocho retroceder al est'di de sitio 
con todas sus consecuencias, porque el ilus-
tre gobernante á cuya templanza y serena 
energía debe Cuba profundo agradecimien • 
to, conservó y comunicó al Gobierno Supre-
espléndido surtido en CASIMIRES I N G L E S E S de priroer orden 
Nnostros precios son reSativamente muy módicos. 
SASTRERIA 
L S t e i n y C1 
L A MARINA, 
P O R T A I S D 2 3 X-XTSS, 
acaba de recibir nna espléndida remesa de NOVEDADES en cakado de sn 
P A B E i C A D E CIÜDADELA, para señeras, caballeros y niño§. 
Modelos caprichosos y del mejor gm&to, de 
charol, de pieles finas y de becerro. 
Calzado elegante, cómodo y duradero. 
M a r i n a 
( P O R T A L E S D E L U Z ) 
Oi imS* MISÍEStlli. B 
Ha. recitado k PELETERIA H I * I S M C i L N T O un número testante craeiáo en ca-
jas de cazado, que han llegado por los últimos vapores correos procedentes de Europa; con 
las que el citado ENCáNTO de por sí se halla ENCANTADO, toda vez que con entera satisfacción 
hw ofrecerá al culto púDlico habanero, grandioso y variado surtido en zapatos elegante^ y 
tedos mo ernos, estilos fmtasía, fabricadas á capricho tal, que dan alcance a toaa perfecc^ 
Dentro de hreves dús llegará otra importante remesa del calzado T. á. EDISON MGLISB 
& AMERICAN SHOE COMPAS Este es confeccionado con hormas de este país y exclusivamente 
para E E i l S M G i L M T O ? ó sea la casa conocida por las CINCO PALMAS. 
En cuanto á los precios que estipula esta casa, convencido peda todo cliente al efectuar 
su compra, que cm solo hacer una visita, seguirá encantado de la utilidad que reporta á su 
holsillo' . . , 
r% i ^ ^ fi IkS . San Hafael casi esquina a G-aliano, acera 




" L A M O D A " , P E L E T E R I A . 
GALIANO Y SAN R A F A E L . 
ISsta c a s a r e a l i z a todas s u s existencias a l costo y basta menos del costo» 
L a n e c e s i d a d nos obliga á hacer estas transacciones^ dadas las clrcunsf an« 
c i a s que a t r a v e s a m o s . 
T e n e m o s l a c a s a abarrotada de mercancías^ acabamos de despachar de la 
A d u a n a S I D E I T E l Q - K / A - I s T I D E I S O ^ L J " A - S con las novedades para 
J i d e m á s , nos l l egaron hoy 2 0 0 DOOESIVAS DE! ¡ZAPATOS; BOnOB&UIBS y 
P O I i A O O S d e v a r i a s c l a s e s y pieles f a b r i c a d o s e n l a mejor fábrica de New-7ork« 
T o d o s sos* á L O I M . j á L Ü T I I E T I E 1 Z O J L M I I P O S . 
Visitad la vidriera de la peletería L A MODA, (Miaño y San Rafael. 
C 880 
H O T 6 D E A B R I L . 
ALAS 8: 
ALAS 9: 
A LAS 10; 
LA VERBENA DE LA PALOMA. 
LOS AFRICANISTAS. 




COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCION POB TANDAS 
Ma&ana, gran matiaéa í bencüclo de Ui ohlúaa del coro de Mt« í eatro. 
El torefce qae lidiarán las beaetfciadas eu la obra TOROS DE PDKTifl 
aerá rlfhde entre loi ooncnrrenteB si espectionlt), á golenet «• lea «ntregari 
por loa porteroi, previa la preientaoión de la enhhda, una papeleta para di-
cha rifa, qae u rertñoarí al final de U fancidn. 
Kl dlft? del actual moa caducan lai ontra U* <te favor faollltadas haita la 
té tá Laa psraonM qne tu crean aereedorit «1 libr. »oaeio l«a funvlonag de 
i»i c teatro «e lerrirín paear per le Cw^darf» del mtaw», 
1 
rao la confianza merecida por la eenBíitez 
de unoetro pueblo, y quiso que las libeita-
des públicas no codieeon, eino en lo oxtrlc-
tamonlo necesario, A los fines do la rt-pre-
Bión. No hay quieu no acepta como justo 
esto homenaje do gratitud, Ro:.n cuales fue-
ron las opiuiocon que se profesen. Mascón 
cf»o y todo, no cabe negar quo por obra del 
movimiento insurrección d las garant ías de 
la Conít l taolón, cayo valor y eficacia han 
p i. 3to do maniflesio loe misiuoa eoparatis-
U a con las oxatroraclonef) de su dewjoneide-
rada propaganda, íl l^e que qunca falló el 
ariiparo do las leyoo quo estaban compro 
metiendo y dosacroditando, han quedado 
en susponfio y A merced du lao autoridiides 
militaros, afortTioadamento guiadas hoy por 
lao inopiracionós do una política previsora 
y humana. , , • , , /•, 
El nuevo ordon oetablooido por las Cor. 
tea, que Inaugurado en plena paz y en me-
dio de la poderosa con ioute quo so habia 
producido á favor da la concordia y dol 
progros» por la libertad, habr ía sido doedo 
el primor dia focando en inmediatos bono-
ficioa, preparando uuovoa adolantop, nunca 
podr ía dar talos resultados si h<d plautease 
entre las ansiedadoa, las i ra í , los roacutl-
mientós ó indignaciones do una guerra c i -
v i l , en medio de recelos y euspjcaelas, nue-
vamente fortale«idos. Todos los trabajos 
para alcanzar las reformas administrativas, 
económicas y arancelurias quo piden comu 
primera condición la paz, quedarán por 
tiempo indefinido aplazadas En vez de 
las mejoras y progresos quo el país espera 
racionalmente, como coronamiento do las 
importantes conquistas obtenidas en gran 
parte por el osfuerzo de nuestro partido, y 
entro las cuales basta recordar la abolición 
de la esclavitud y del patronato, la pro-
mulgación de la Ley fundamental del Esta 
do, las libertados de impronta, reunión, 
asociación, enseñanza y cultos, ou el mismo 
grado y con las mismas garan t í as que en la 
Metrópoli; el juicio oral y público, el matri-
monio y el registro c ivi l y penal de la ma-
dre patria, punto important ís imo para un 
pueblo que hasta ayer vivió bajo las leyes 
anteriores A nuestro siglo; la supresión del 
derecho diferencial do bandera y los de ex-
portación; la rebaja de más de un 35 por 
100 de los presupuestos quo nos leeró la 
guerra; la aceptación, ya pública y oficial 
por todos los partidos, do una gran parte 
do nuestro programa económico, y el aban-
dono del estéril principio de la mal llama-
da asimilación por los de especialidad y 
descentralización, cuyo desarrollo normal 
debe conducir lógicamente á la completa 
realización de nuestro programa; en voz de 
esas mejoras y progresos quo tan fundada-
mente espera, los pretensos regeneradores 
¿quó pueden ofrecernos? Los horrores de la 
guerra civi l , la lucha armada entre lo« mis-
mos hijos del país, que acaso en no lejos 
dias adquiriese siniestros caracteres; en 
lontananza, una más completa ruina y un 
retroceso fatal en el camino de la civiliza-
ción. 
¡Pero no sucederá, por fortuna! Todos 
loa indicios demuestran que la rebelión, l i -
mitada á una parte de la provincia Oriental, 
eólo ha conseguido arrastrar, salvo pocas 
excepciones, á gentes salidas de las clases 
más ignorantes y desvalidas de la pobla-
ción, víctimas del lamentable atraso en quo 
se ha dejado á tan hermosa comarca, fácil 
presa de los agitadores, y que carecen de 
cohesión y de disciplina, por lo quo es lícito 
esperar que pronto habrán de dispersarse ó 
rendirse. A ello hab rán contribuido, al 
mismo tiempo que las fuerzas acumuladas 
con plausible rapidez por la Metrópoli, la 
política cuerda y liberal del Gobierno y de 
su más alto representante, y la actitud ge-
neral del país, indiferente á las sa tánicas 
excitaciones de todas las intransigencias, 
fiel á sus ideales de orden, progreso y liber-
tad. 
Nojcabe dudar que el Pacificador á cuyas 
inspiraciones debióse en 1878 el restableci-
miento de la paz y del régimen representa-
tivo juntamente, aportase á la resolución 
de los problemas planteados hoy, el mismo 
espír i tu de noble, justiciera y generosa con-
fianza en el país. Pero en ésta, como en 
todas las crisis, corresponde el mayor y más 
sostenido esfuerzo al mismo pueblo, siguien 
do esos elevadas designios y aun adelantán-
dose á ellos, para que en el más breve tér-
mino el orden se afiance, cesen las disensio-
nes y los recelos, so restaure el régimen 
constitucional y se inaugure el nuevo siste-
ma administrativo de la colonia con aquel 
espíritu de rectitud y concordia quo los par-
tidos gobernantes de la Metrópoli se obli-
garon por Igual á mantener, y que por núes 
tra parte ofrecimos secundar si fuese leal-
mento observado; único modo de que resul-
te fecundo y provechoso y de que asegure al 
país la pronta extirpación de los abusos que 
unánimemente condena la conciencia pú-
blica, y las reformas de orden diverso que 
imperiosamente demandan nuestro vetusto 
régimen administrativo, la creciente cultu-
ra de nuestra sociedad, y la intensa crisis 
económica que está ahogando nuestros gér-
menes de riqueza. 
L a Junta Central no le habla sólo á los 
buenos autonomistas; con su adhesión ha 
contado en todo tiempo y sabe que ahora 
como siempre ha interpretado fielmente su 
voluntad y sus deseos. Nos dirigimos al 
pueblo cubano de todas las clases, de todos 
loa partidos, creyendo que diez y siete años 
do esfuerzos consagrados á la defensa do 
sus intereses y al estudio de sus necesida-
dos y sus problemas pueden damos algún 
t í tulo para merecer su confianza y su esti-
mación. 
No como jefes de un partido, no como l i -
berales autonomistas, sino como compatrio-
taa y como hermanos, apelamos hoy al buen 
sentido y al patriotismo de todos. Nadie 
nos gana en amor á esta tierra infeliz; en 
nadie reconocemos más hondo anhelo, más 
dolorosa solicitud por su ventura, su digni-
dad y sus derechos; y si hay quienes se atre-
ven á invocar tan caros intereses cuando 
van á jugarlos ol azar de una disparatada 
aventura, nosotros que queremos salvarlos, 
y como hijos de Cuba, que la amamos con 
toda el alma y que también somos los más , 
pedimos el concurso del país para hacer que 
F O L L E T I N . 70 
1L BAIBO DE L01BES. 
N O V E L A E S C R I T A E N I N G L É S 
POB 
A I N S W O R T H . 
i SiU'-novela publicada por la casa de Jubera, se 
halla de venta en 
" L a Moderna Poesía", Obispo n? 135.) 
( Continúa, J 
— j A l í e w g a t e a h o r a l — g r i t ó Jack— 
y sobre todo no os d e t e n g á i s an t e s de 
haber en t rado en l a a l c a i d í a . T o m a d , 
a h í t e n é i s una car ta pa ra e l p r i m e r a l -
caide, M r . I r e t o n . A h o r a bien: ¿ q u é es-
p e r á i s p a r a poneros en camino?—con-
t i n u ó J a c k v iendo á los mozos quie-
tos. 
— A l caballero que nos ha a lqu i l ado , 
vues t ro Honor . ' 
—Es i n ú t i l que lo e s p e r é i s — r e p l i c ó 
J a c k ; — e s t á arreglando u n a cuenta en 
l a caaa. P o r l o d e m á s , l a ca r t a l o ex-
p l i ca todo . P a r t i d , pues, y andad l i -
geros. 
Satisfechos con aquel la e x p l i c a c i ó n , 
se a lojaron los mozos con paso r á p i d o . 
— ¿ Q u é vamos á hacer ahora?—pre-
g u n t ó F i e l A z u l a c e r c á n d o s e á Raque l , 
que se m a n t e n í a en ol u m b r a l de l a 
p u e r t a e n c o m p a ñ í a t le E d e e A v o r t h 
Bess. 
— Y o — r e s p o n d i ó miatress M a g g o t 
v o y A en t r a r o t r a vez en l a casa p a r a 
conclu i r m i comida. 
— Y : y o también—respondió Bdge-
worth Bese. 
su voluntad, bion conocida ya, so impooga 
ein vacilación y sea roapotada. 
E l partido liberal do 18(58 plegó eu ban-
dera y abandonó su pueuto á los revolucio-
narlos del Vara, porque terminada la Junta 
de Información vió burladas stia esperanzas 
legitiman, y aplazados los más solemnes 
ofrecimientos de la Metrópoli El partido 
libe.ral do 1878, quo mán afortunado, ha 
visto cómo so han cumplido y «a cumplen 
aquollas protnosas, no roraptrni ou bandera, 
ni cederá el campo á loa que vienen á malo-
grar nuestra, trabajosa cooocha, á hacernos 
cejar en la senda del p'-ogrooo paciñoo, á 
arruinar la tierra y á nublar la perspectiva 
de nuestros destinos con horribles espec-
tros: ta miseria, K anarquía y la barbarie. 
Habana, abril 4 de]8i»5. 
José M a r í a Gutoee—Carlos Saladr igas-
Juan Bautista Avmcntcros —Luis Ármente 
ros Labrador—Manact Tiifael Angxdo -
Qonealo Aróstegui—Josú Bruzóti—Josc 
M a r í a Carhonell—losé (Ú Cárdenas y Ga 
ssic—Raimundo Cabrera—Leopoldo Cando 
-—José A . del Cuelo —Marqués de Estéban— 
Rafael F e r n á n d e z de Custro—Carlos Fon í s 
yS tc r l ing—Joté F e r n á n d e z Pel lón—Anto-
nio Govin y Torres—Elíseo Giberga—Joa-
quín Güél ly Renté—José Mario, Garc ía 
Montes—José JTernández Abren - J o s é S i l -
verio Jorrin—Manuel Francisco L á m a r — 
Herminio C. TjCyva—Ricardo del Monte — 
Federico Martirlez Quintana - Rafael Mon-
ioro—José Rafael Montalvo - A ntonio Mesa 
y Domínguez—Rimón Pérez T r u j i l l o - P e 
d r o A . Pérez—Leopoldo Solá-^-Emilio Terry 
—Diego Tamuyo—Migwl Francisco Viondi 
—Francisco Zayas—Carlos de Zaldo. 
FELICITACION. 
Oon m o t i v o de hab^r celebrado ayer 
sus d í a s l a respetable s e ñ o r a d o ñ a M a 
r í a de los Dolores G a r c í a , d i g n a espo 
sa del s e ñ o r don Segundo A l v a r e z , po-
pu la r alcalde de la Habana , la casa de 
este amigo nuestro v i ó s e d u r a n t e todo 
el d í a , y m u y especialmente en las l io 
ras de la noche, concur r ida por nume-
rosas famil ias que acudieron á tes t i -
moniar á los e e ñ o r e s de A l v a r e z las 
generales s i m p a t í a s y afecto que dis 
f ru t an en nuest ra sociedad. 
E n t r e dichas personas se encontra-
ban el Sr. Oonde de la H o r t e r a , con su 
d i s t i ngu ida esposa, el Sr. P i ñ ó n , con l a 
suya, y otras muchas personas. E l 
tenor de la c o m p a ñ í a de A l b i s u c a n t ó 
algunos n ú m e r o s y la Sra. T e r z i ejecu 
t ó en el v io l ín escogidas piezas, siendo 
todos los concniTentes del icadamente 
obsequiados. 
n . f l . j . j i i . i . B j a i r . v i ? ' , 
L ^ l | ji jIJjlMjgl' T1 i" 
la Oí 
Leemos en E l Correo de Matanzas : 
"Esta mañana á las 8 y media, en tren 
extraordinario, ha regresado á esta ciudad 
ol Exornó. Sr. General D, Lula Prats, Go 
bernador militar de esta provincia, acompa-
ñado del capi tán D. José Montes y del co-
mandante de Estado Mayor D. Juan Escri-
bano. 
E l viaje del General no ha podido eer más 
fructífero, en lo que respecta á la tranquili 
dad moral de la provincia, pues S. E., con 
el exquisito tacto que le distingue, y que 
nos ha demostrado su personalidad bajo un 
nuovo aspecto desde que surgieron los acon-
tecimientos indicados el 24 del pasado, ha 
borrado recelos, ha llevado por la persua 
slón la calma al ánimo de innumerables ve 
cinos de los campos, que por temor hab ían 
abandonado sus lincas y que han vuelto á 
ellas después de oírle, y han desvanecido 
todos los infundados rumoreo quo sembra-
ban el espanto de las gentes sencillas. 
Durante su viaje, el General Prats ha re-
corrido todo el barrio de J a g ü o y Grande, 
bordeando la Ciénaga de Zapata por el J í 
baro, montes de San Isidro, Alpes, A'garro-
bo, Galdós, Murga, Cayo Lanza, Cabo de 
los Negros, Carmelo, Sinú, Puerto Escon-
dido, Salchicha, Babiney Prieto, la Sirena, 
la Yuca, Central, la Sierra, Convento, Man-
juariea, Carrera, Jicarita, Mateo Alonso, 
Zapata, Itivero, Mercedes, Cocodrilo, Ga-
león, Galeonclto, Cuzco, San Agust ín , Es-
tante, Tinajita, Majagua y Vereda Lanza, 
es decir, todos los límltoa de la provincia 
de Santa Clara, hasta la Habana. 
Además , el general ha visitado todos loa 
ingenios situados entre la Isabel y Unión 
do Reyes. 
Anteanoche, hal lándose S. E. en Macuri-
jea, recibió aviso de que en la Isabel se tra-
taba de alterar el orden público, por lo que 
inmediatamente se t ras ladó allí con fuerzas 
suñeientea. 
Afortunadamente, los temores quo se a-
brigaban carecían en absoluto de funda-
mento, por lo que todo se redujo á una falsa 
alarma." 
E l Gobernador M i l i t a r de P u e r t o 
P r í n c i p e t e l e g r a f i ó ayer, a las nueve de 
la m a ñ a n a , dando par te de no o c u r r i r 
novedad en l a p rov inc ia . 
A las siete de l a noche t e l e g r a f i ó en 
igua l sent ido respecto de l a p r o v i n c i a , 
agregando que una p a r t i d a de 25 ne-
gros, de l a cua l se h a b í a d icho que mo 
rodeaba por l í m i t e s de la p r o v i n c i a , ro-
bando caballos, h a b í a repasado el Jo* 
babo hacia e l p u n t o " O j o de A g u a " , 
vo lv iendo por consiguiente á l a j u r i s 
d i c c i ó n de Tunas , s e g ú n los par tes e n -
v iados po r las fuerzas sal idas en su 
p e r s e c u c i ó n . 
— A g u a r d a d — d i j o J ack d e t e u i é n d o -
1 as;—voy á dejaros pa ra s iempre t a l 
vez p a r t o para u n l a rgo v ia je 
y ¡ q u i é n sabe si v o l v e r é l 
— ¡ O h , Jack! ¡no me a b a n d o n é i s ! — 
d i jo mistress M a g g o t . 
— ¿ Q u e r é i s , pues, hacerme m o r i r de 
d e s e s p e r a c i ó n ? — d i j o a l mi smo í i e m p o 
E d g e w o r t h Bess. 
— ¡ A d i ó s - r e p u s o Jack a b r a z á n d o -
las ;—llevad de m i par te esta l l a v e á 
B a u t i s t a K e t t l e b y , que os e n t r e g a r á 
u n cofreci l lo que contiene oro y alha-
jas . Os r e p a r t i r é i s ol oro; las alhajas 
l levadlas en recuerdo m í o ¡ A d i ó s ! 
Ensegu ida , habiendo abrazado de 
nuevo á las dos mujeres, a l e j ó s e J a c k 
— A d i ó s , Raque l—di jo á su vez Piel 
Azul, dando u n beso á h u r t a d i l l a s á l a 
joven;—espero que nos volveremos á 
ver . M i e n t r a s t an to , os dejo con estas 
s e ñ o r a s , c u y a sociedad os s e r á m u y a-
gradable . ¡Ad ióe l 
Y Piel Azvl se l a n z ó en seguimiento 
de su c a p i t á n . 
M i e n t r a s t an to , a c e r c á b a s e l a s i l la 
de manos á Newga te . A l l l ega r á l a a l -
c a i d í a , uno de los mozos l l a m ó con gol -
pes redoblados, y la pesada pue r t a g i r ó 
sobre sus goznes. Todos los l laveros , 
adver t idos pur el inonsaje de Jack , 
aguardaban impacientes h l p r i s ionero . 
A p e n a s h a b í a e n t r a d o l a t i l l a s*"' abrie-
ron l a s dos p o r t f zuevas ú Ja vez, 
— ¡ S h o t b o l t l l A h l — e x c l a m ó A u s t i n 
d e s p u é s de haber q u i t a d o el p a ñ u e l o 
quo ocultaba las facciones del preso, 
A las nueve do la ocche c o m u o i c ó de 
nusvo que n i en la p rov inc i a n i en T u -
nas o c n n í . i novedad. 
A las dioz de la noche p a r t i c i p ó que 
h a b í a l legado l a fuerza del 7? b a t á l l ó o 
peninsular . L a colnmna al n n m l o í 'el 
Coronel Rabe r t i habla i iega lo á G n á l 
maro s in onoonirar novedad allí ni o 
o u r r i r a lguna en el r¿éto de la p r o v i n -
cia. Las fuerzas do G a á i u i a r o que ha 
bfpn l legado operando has ta Tunas re-
gresaron á aquel pun to en v i s t a de no 
h^ber encontrado novedad y de haber 
l legado á TUHAÍ unaca lnraua proceden 
te de P u n to Padre. 
En las prov inc ia* da la í l . i h a a a , 
S.inta O í a r a . M.i tanzas y P i n a r dtd R i o 
no ocurre novedad . 
E N L A BATERÍA. D E S A N T A O L A E 4 . 
S e g ú n nuestras noticia?, anoche, po 
co d e s p u é s de laa doce, se produjo una 
p e q u e ü a a larma en los alrededores de! 
Oaeti l lo de Santa Clura , á canea de 
que unn de los i:eutinid:i8 qoo prestan 
servicio por l a párte d-i ia calzada d ^ l 
Vedado, v ió subir por tfttá de las r ^ m 
p:i8 á varios i n d i v i d u o s , y como no oon 
testaran al alto que les d i ó , les hizo no 
disparo, emprendiendo eutonces aque 
l l o . i i a fuga en d U t i o t a s direociooea. 
E N L A OAB \ Ñ A . 
E n t r e nueve y diez de la noche de a-
yer su s in t ie ron var ios dispares de or 
m í a de fuego, en laa inmediaciones en 
que se hal la colocada l a gua rd i a de la 
avanzada de la Cabana. 
U n o do los centinelas hizo fuego á 
un i n d i v i d u o qufi c o r r í * por l a cnesta 
de Iss barracones. A l dÍ5sp*ro del cen 
t ine la contestaron con ot ros por la par 
te en que d e s a p a r e c i ó aquel . 
E l Gobernador de la O a b a ñ a , Ooro-
nel Sr. M e r á s , que se eat<; r ó de lo suco 
d ido , dispuso que varios piquetes do la 
fuerza a l l í destacada, reoorr ieran IOR 
alrededores de la fdr taUgf t logrando 
detener á u u i n d i v i d u o , »l qm* se le 
o c u p ó u n r e v ó l v e r , y que fué encerrado 
en uno de los calabozo?. 
T a m b i é n fué detenido o t r o sujeto, 
pero q u e d ó en l i be r t ad por no resul tar 
nada cont ra é l . 
Es t a madrugada se v o l v i e r o i á repe 
t i r los disparos; pero la fuerza que v o l 
vió á s a ü r no e n c o n t r ó á nadie. 
E u algunos legares de l a fortaleza 
fueron reforzados los centinelas. 
SENSIBLE PERDIDA 
E n o t ro l uga r del presente n ú m e r o 
insertamos l a nm pl i a d o s c i i p c i ó n de! 
gran incendio ocur r ido anoche en el 
gran a l m a c é n de muebles de nuestro 
amigo y cor re l ig ionar io 9 r . D . Bon i fa -
cio P i ñ ó n . 
Lamentamos de todas veras l a p ó r d i 
da de u n g r a n establecimiento indus-
t r i a l , de l que d e p e n d í a n numerosas ík -
mi l iau , y l a que en sus intereses expe-
r imen ta el Sr. P i ñ ó n . 
FÍESTAITRELIGIOSAS. 
Debiendo celebrar N u e s t r a Santa 
I g l e s i a Ca tedra l en la p r ó x i m a Sema 
na M a y o r los cul tos que anualmente se 
t r i b u t a n en c o n m e m o r a c i ó n de la Pa-
s i ó n y M u e r t e de Nues t ro S e ñ o r J esu-
cr is to , con oficios d iv inos el D o m i n g o 
de Ramos, Jueves y Viernes Santos, 
por la m a ñ a n a y p r o c e s i ó n en esto ú l -
t imo d í a , por l a tarde; el E x c m o . Sr. Go-
bernador Genera l , Vicer rea l Pa t ro 
no, deseando que dichos actos l e -
v i s t a n la mayor solemnidad, te ha 
servido disponer que se i n v i t e por 
medio de la Gaceta á las A u t o -
ridades, Corporaciones, s e ñ o r e s G r a n 
des de E s p a ñ a , T í t u l o s de Cas t i -
l l a , Caballeros Grandes Ornees, Gen t i 
leshombres, funcionarios p ú b l i c o s , Je-
fes y Oficiales de l E j é r c i t o , M a r i n a , V o -
lun ta r ios y Bomberos que e s t é n f ran-
cos de servic io y d e m á s personas ca 
racter izadas que deban c o n c u r r i r á las 
expresadas ceremonias. 
VAPOR A L E M A N "POLONIA" 
S e g ú n te legrama rec ibido por stíb 
consignatar ios , los s e ñ o r e s M a r t í n F a l -
k o r C?/este vapor eale hoy , s á b a d o , 6 
de a b r i l , de Ponce para esta, en don-
de se espera el m i é r c o l e s 10. S e g u i r á 
viaje para San Thomas, H a v r e y H a m -
burgo e l lunes 15. 
L a carga que ha de conducir el Polo-
nia se r e c i b i r á e l f á b a d o 13 del ac tual , 
y las p ó l i z a s h a n de entregarse c u m p l i -
das á la una de la ta rde del p rop io d í a . 
L A L O T E R I A . 
E u el sorteo celebrado esta m a ñ a n a 
sobraron 4,296 bi l le tes . 
Todos los premios mayores se encuen-
t r a n ent re los vendidos . 
Sociedad de Estudios Clínicos 
D E L A HABANA 
L o s s e ñ o r e s miembros do esta t a n 
prest igiosa Sociedad M é d i c a , reunidos 
en la A c a d e m i a de Ciencias l a noche 
P o r todas partes resonaron exclama-
ciones de sorpresa y de cont ra r iedad . 
— ¡Ohl ¡ u n a carta!—dijo I r e t o n abrien-
do el b i l l e te de Jack . 
" A s í t r a t a r é b todos les que in t en t en 
apoderarse de m i persona. 
J A C K SHEPPARD." 
Puede formarse una idea de los co-
menta r ios y de los l e t m é c a D c s com-
biados p o r los guardianes. E l desgra-
ciado Sho tbo l t se m o r d í a los labios de 
rabia , j u r a n d o hacer pagar caro á Jack 
el supl ic io que acababa de sufr i r . 
U n a ho ra d e s p u é s , habiendo con-
c lu ido las bremas y les comentsr ios , 
decretados les proyectes de venganza, 
pagada l a apuesta de buena ó mala ga-
na por Sho tbo l t , a n u n c i ó I r e t o n la i n -
t e n c i ó n de i r a l ins tan te á casa de 
M r . J o n a t h a n pa ra in formar le de lo 
que h a b í a pasado. 
—Como se hace ta rde—dijo I r e t o n 
a l alejarse—el po r t e ro de M r . Jona than 
e s t a r á s in d u d a acostado. A s í , voy á 
coger l a l l a v e g a n z ú a para en t ra r s in 
hacer r u i d o . A c o m p a ñ a d m e , Lang l ey , 
y proporcionaos una l i n t e rna . 
X I V 
DE CÓMO JACK SHEPPAKD F U Í CAPTU-
EADO BE NUEVO. 
J a c k Sheppard , tegoido po r Piel 
Azul, a t r a v e s ó r á p i d a m e n t e u n peque-
ñ o pasaje que c o n d u c í a de W i c h - S t r e e t 
a l t e m p l o de San Clemente, d e t r á s de l 
cual e n c o n t r ó á T á m e s i s D a r r e l l , que 
corrió ^ su encuentro. 
del t del ac tua l , han elegido la siguien 
t8 J u n t a rit G d m r n o p a m el Pienio 
ISíl.-i y 96: 
Preaidonte, d o c í o r Jot ió K . Mon-
(salvo. 
Pirime-r Vicepretddente, doctor Carlos 
F i n l a y , (padre.) 
S- g i i u d o V i c ^ p n Bidente, doctor K * -
f<ssl VVeiss. 
Secretario, doc tor Gus tavo L ó p e z . 
ViceSLcretai io , doctor Jo /ge L y Boj - . 
Tesorero, doc tor Eras tus VVilson, (R) 
Colect or B l b l i o t e o a r í ó j doctor Manuel 
P é r e z Boa ID. 
1)« 
D r 
SECCIÓN D E M K D I C I N A 
D n e f í a s , Jo>iquí i} . 
D e l f í n , MSIUK-I, 
E c h e v a r r í a , R a m ó n . 
Fuentes , J u a n Bfc». 
G o r d i ü o , M i g u e l . 
J a c o b s o - » , J o a q u í n . 
Rayner i . PrünciS ' -o . 
TaniHVf, l)ieg'>. 
Sa lu í l l i gan , E n r i q u e . 
M a i b e r t y , J o s é . 
SECCIÓN D B C I R U G Í A . 
Bneno, Rafae l . 
CasuMo, G n b r i e l . 
De lgado . C l a u d i o . 
L ó p e z , E m i q u o . 
L a g u a i d i a , V icen t e . 
Menoca!, R a i m u n d o . 
Plasencia , Ignac io . 
V á r e l a Z e u u e i r » , J o s é . 
Bango , M a u u o l . 
D i a g o , J o a q u í n , 
I l t T I O X C - S S . 
E n el Gobierno General se han reci 
b ido del M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , por el 
vapor correo Ciudad de Santander, las 
siguientes re^o luc ione í? : 
G O B E R N A C I O B T . 
A p r o b a n d o nombramien tos i n t e r i nos 
de I>. J o e é P o j á i s para jefe de l a Sec 
oión Cen t r a l de Obr^s P ú b l i c a s de esta 
I s l a y d « D . D i o n i s i o Velasoo para Je-
fe de Obras P ú b l i c a s dn i» r e g i ó n Oc-
cidenta l . 
Concediendo R e g i u m E x e q u á t u r á 
D . R ica rdo G a t i é r r e z Loe, v i c e - c ó n s n l 
d é Colombia en Ja H&bana . 
Signif icando á D . M á r c o s G a r c í a , A l 
calde M u n i c i p a l de S a u c t i - S p í r i t u s , pa-
ra la ISucomionda do Isabe l Ja C a t ó l i c a 
l ib re d<* gastos. 
A n t o i i z r . n d o á los Sres. J . V i d a l , 
¿ l a u r a y G8 para cons t ru i r u n muelle 
de nao par tn ju lar , en el p u p i l o de Ca i 
b a r i é n . 
OoiicedUuido a d j u d i c a c i ó n d e f i n i t i v a 
á D . A g u s t í n M o n t a n e r del « sUibleci 
y e x p l o t a c i ó n de la r*.id t e ' * f é n i c a en 
Santa C l a i a . 
Concedi; ud • c u s t r o me^es de licen 
cia j .or et ifermo, para \á P e u í n a a i a , á 
D . É . i fao l F é l i x Campos y Aforos, jaez 
de I a ins tanc ia de T r i n i d a d . 
Dispon iendo cambio de dea t i r o entre 
D . Francisco F e r n á n d e z Polanco, A b o 
gado F i sca l de l a A n d i e n c i a de M a n i l a 
y D . Manue l L ^ ó n Encobar, Teniente 
Fiscal de la de lo d r i m i r i a ! ríe C e b ú . 
Corounicando l a L «y sobre r é g i m e n y 
a d m i n i s t r a c i ó n c i v i l de cstit I s la . 
Real Orden t ras ladando sentencia 
bel T r i b u n a l Contencioso A d m i n i s t r a -
t i v o , en que s;*, eon t tn im la Real Orden 
de 18 de 1891, que a n u l ó l a subauta pa-
ra el s f rv ic io poflfcl celebrado eptre la 
a d m l D i s t r a c i ó n y la oasa "Sobrinos de 
H e r r e r a . " ~ . 
A p r o b a n d o nombramientoiaeJJ JOI 
go de la callo y D . M i g u e l Betapoonrt , 
para m a g i ^ t t a d o » snj. lentcs do la A u 
diencia de M a t Í B t a s . 
H A C I E N D A . 
N r m b r m d o ft D . J o s é G ó m e z Bobte-
do, Jefe do la S e c c i ó n C e n t r a l de A t r a 
sos de la isla de Onba. 
Nombrando á 1). Lois Gac r ra , ol ioial 
2o de 1» ad tn in iHt rac ióu de HaoleanaaO 
Puer to P r í n c i p e . 
I d . i d . á D . Juan A v a v L(Vfí< z de U 
A d m i n i B t r a c i ó n de Haolenf l* 
I d e m o f i o u ! 4? de la de Pu ia r del 
R í o á don A n t o n i o I r i d o y . 
Tras ladando á F i l i p i n a s á don JOÍ-O 
Neveda y B o s t i i l o of ic ia l 2o de a d m i 
n i s t r a c i ó n de la l o t e r v e n c i ó n Genera l 
del Es tado . 
ungí --.w 
HOTICIAS DE M á O T A . 
H a tó rna lo el mando del erncero Oon 
de de Venadito e f o i p l t á h de fragata se-
ñ o r don Dipgo N . Mateos. 
Se ha hecho cargo del mando de la 
B r i g a d a Torpedis ta , el teniente de na 
v i o de n r imera clase D . Rafael P a v í a , 
en relevo del de i g u a l empleo I ) . A r t a 
ro F e r n á n d e z de la Puente, que por oo 
fermo ha sido pasaportado para la Pe-
n í n s u l a . 
H a n tomado los mandos de lo* c a ñ o 
ñ e r o s 6YM&a Etpaiíoln, y Comaettre, loe 
tenieutea de navio D . J u a n Pereda y 
D i V i c a n t e O l m o . 
E m b a í c a e n el crucero Orütóbal Co. 
lón, el teniente do N a v i o D . Oarioc Iva-
torre , en relevo do 1). LMipo ldo Per l . 
n a V i u e ha sido pasaportado paral* 
P e n í n s u l a por enfermo. 
H a embaroadode segundo comandan-
te del c a ñ o n e r o torpedero l uevaEspa-
fin, el teniente de navio D . Vicente 
Olmo. 
VARIOÍOSOS. 
E i a t a m a ñ a n a desembacifon los var io-
loson quo t r a í a el vapor correo Ciudad 
de Santander, siendo remit idoB: uno a 
la qu in t a integridad Nacwii l , y el « t ro 
a' H o s p i t a l M i l i t a r , por pertenecer á la 
clase de t ropa , 
BANDOLERISMO 
K l j e f i de la g u a r d i n c i v i l de Pinar 
del R i o comunica hoy que u n a d.- las 
emboscadas t u v o ayer í u e g o c o n l a par-
t i d a de bandoleros de Perico Delgado, 
compuesta de cuat ro hombres , que se 
l lamí ín A n t o n i o V a l d é a N o v o a , J o s é Do-
lores y el chino Nicas io L ó p e z . 
Los bandidos huyeron <\ejando u u 
machote y un sombrero, í r t e r n á n d o s e 
en los montes de la Ca ta l ina . 
Q u e d ó establecida fuerzas de v i g i -
l a u d a hasta reconocer el monte q u e es 
m u y espeso. 
A la gue 
P a x t i c i p a m o s á todos n u e s t r o s favorecedores , que desde e l l u n a s Io 
de A b r i l p o n e m o s á l a v e n t a e l g r a n surt ido do t e l a s p a r a v e r a n o q u e a c a -
b a m o s de r e c i b i r , e scog ido e n t r e lo m e j o r y m á s selecto; e n toda c l a s e de 
t e l a s de este giro: CASIMIRES-MUSELINAS, P U E B L A S , D R I L E S , HOLANDAS y 
C O B D I L L A T 
D e c l a r a n d o l a G - T T E R R A á todas l a s M A R U G A S quo se i n t r o d u c e n 
a q u í c o n e l n o m b r e d « r o p a s h e c h a s , o f r e c i é n d o l a s e s t a c a s a u n 3 5 por 
l O O m á s bara ta ; h e c h a s á l a m e d i d a y á gusto de l c o n s u m i d o r . 
F L U S E S ( trajes ) de c a a i m i r s u p e r i o r , l a n a p u r a y de l a n a y c e l a , e n to-
dos c o l o r e s desde 1 4 pesos ; v a l e n e l doble 
OTROS D R I L de color , b lanco , h o l a n d a s y cordel lat , desde MEDIA ONZA: 
todo de hi lo . 
I P J k T í J k S B M A H A S A N T A . 
PÍiUSlJS de ARMOUR negro y puabo a z u l , PUEBL4, VICUÑA, ALBION y CHA-
VIOT todo de l a n a s u p e r i o r desde T K E S CENTENES. 
C a m i s a s b l a n c a s y de color DESDE UN FESO. 
TODO POR MEDIDA y á gusto de l m a n d a t a r i o , GARANTIZAMOS TODOS NUES-
TROS TRABAJOS, d e v o l v i e n d o s u importe a l que no quede sa t i s f echo . 
I^O Q U E S E D E 3 1 3 A E o V E N D E R , A U N Q U E S E A A P R E C I O S 
D E S B A R A J U S T A D O S . H a y m u c h a m e r c a n c í a y poco d inero y p a r a f in 
de m e s r e c i b i m o s l a s e g u n d a par t ida . 
SAN R A F A E L 36, Depósito contiguo á Gtaliano 
—Almacén de Palios y Noyedades, Sastrería y Camisería— 
C 557, 3» 1 ld-2 
I T A X i U S G - A 
JliAR P E L E T E R I A " 
acaba do recibid grandes novedades en calzado para señoras, caballe-
ros y n iños , pedido expresamente para Semana Santa 7 que unido á lo 
mucho que ya tiene en sus anaqueles se propone vender á precios su-
mamente baratos. 
GS-ran surtido de efectos para -viaje á precios de fábrica, maletas de 
chagrén y piel de Husia forradas con cuero, baúles para camarote, col-
chonetas, alfombras y plumeros. 
E L PARAISO," Galiano esquina á Neptimo. Teléfono 1,455. C514 alt •la-30 
FINO DE MESA 
O E F - A . D E IE-!_A_ I R I O 
Este vino es remitido por el propio cosechero D. Antonio Salvat de Reus. 
Ha sido reconocido 7 ensayado por el Inspector Industrial D. Miximino Zirdoya Jefe 
de la Inspección Química Gubernativa ds la Habxca. cuyo competente 7 autoeiud) químico 
según certificado pe obra en nuestra poder, lo ha certificado de Vino puro d e uva 
fíno y delicado, tipo Rioja, sin enmienda ni alcoholización, perfectamente sa-
ludable, tónico y reconstituyente; por lo que amerita calificarse de vino fino de mesa de ca-
lidad superior." 
El vino CEPA DE X * A RIO JA se recibe y detalla exclusivamente en el al-
macén de víveres finos 
CUBA-CATALUÑA. 97, GALIANO, 97. 
Se recomienda especialmente á las personas delicadas, en la anemia y en la convale-
cencia de las enfermedades. 
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— I b a á marcha rme—di jo T á m e s i e . 
—Cuando os d e j é á l a p u e r t a de M r . 
KDeebone, me e u p l i c á B t e i a que espera* 
se a q u í vues t ro regreso, a s e g u r á n d o m e 
que no os d e t o n d i í a i i ? m á s do c inco m i -
nutos , y hace m á s de media hora que 
me h a b é i s dejado. 
— K o os quejareis de m i ta rdanza 
cuando s e p á i s l o que he hecho—respon-
d i ó Jack .—Me he apoderado de papeles 
y de car tas procedentes de Bir R o w -
l a n d , y en las cuales encontrareis , á no 
d u d a r l o , l a p i u e b a de Ja c o n f i r m a c i ó n 
de vues t ros derechos. T o m a d , pues, 
esos papeles, y o j a l á puedan eeros t a n 
ú t i l e s como deseo. 
— J a c k — r e p l i c ó T á m e s i s gravemen-
te conmovido—quis ie ra poder encon-
t r a r a l g ú n medio de prepararos u n 
p o r v e n i r menos sombrio . 
—Es impos ib le , T á m e s i s ; estoy per-
dido; ya no h a y esperanza. 
— T a l vez 
— N o , y a no h a y esperanza, os lo r e -
p i t o — r e p l i c ó t r i s t emen te Jack—y v o y 
á dec i r a d i ó s á todo l o que me es que-
r ido . Escuchadme, T á m e s i s ; estoy á 
p u n t o (ie dejar pa ra s iempre < s le p a í s . 
Mafiana por ta mafi&na par te un nav io 
para F r a n c i a , y ya he b* r h o c<;n(iucir 
á bordo lo poco que pope o, Pie' Azvl 
me a c o m p a ñ a ; el fiel mttebacbo no 
quiere abandonarme. 
— O B a b a n d o n a r é , c n i i t ú n , en 
tanto que tenga a l i en to en el c u e r p o -
di jo Piel Azul, que acababa de acercar-
se ó ellos.—La Inglaterra 6 la Francia, 
L o n d r e s ó P a r í s , todo me es indi feren-
te, con t a l que os tenga para que me 
m a n d é i s . 
—Ale jaos u n p o c o — r e p l i c ó Jack;— 
os l l a m a r é cuando os necesite. 
Piel Azul de r e t i r ó . 
— i^o puedo menos quo aprobar el 
p a r t i d o que va i s á tomar , J ack—di jo 
T á m e s i s — a ú n cuando bajo c ier tos as-
pectos lo sienta. Pasados a lgunos a ñ o s 
p o d r é i s v o l v e r á ve r v u e s t r a p a t r i a y 
vues t ros amigos 
— ¡ N u n c a ! — r e s p o n d i ó J a c k con a-
margura .—Que mis amigos n o t e m a n 
verme o t r a vez a q u í . N o o i r á n hablar 
de m i . Ba jo o t r o nombre pa r el cual 
c a m b i a r é m i nombre detestado, e n t r a r é 
a l servic io de cualquier p a í s ext ranje-
ro , y me h a r é c é l e b r e ó p e r c e r ó . Pero 
nunca, nunca v o l v e r é . 
— N o i n t e n t a r é comba t i r v u e s t r a re-
s o l u c i ó n , J a c k — r e p l i c ó T á m e s i s des-
p u é s d e u n in s t an te de si lencio;—sin 
embargo, temo el efecto que h a de pro-
d u c i r v u e s t r a marcha sobre vues t r a 
desgraciada madre . Su v i d a pende de 
u n h i l o y 
— Quis iera qne no me hubieseis ha 
b lado do el la—dijo J s e k c o n e m o c i ó n 
profuuda.—Ooraj>r«'nd"rA qne no t e n l » 
o t ro p a r t i d o qne tomar , y espero que 
t í - n e a fnerzí* p a r a sopor tar * a t a sepa' 
r a c i ó n . L levad lo m i a d i ó s , porque no 
puedo hacerlo por m i . T á m e s i s , sed u n 
hi jo p a r a ella. 
—Os lo prometo—dijo Támesis, se-
t rechando cordia lmente la mano de 
Jack . 
—Tengo o t r a gracia que pediros— 
b a l b u c e ó Jack—y es que me d e s p i d á i s 
de W i n i f r e d , que le d i g á i s que si sus 
desdenes han hecho de m i u n l a d r ó n , 
su dulce imagen me ha imped ido oon 
frecuencia cometer c r í m e n e s , i Le d i r é i s 
estof 
—Se lo d i r é — r e s p o n d i ó T á m e s i s . 
—Gracias—dijo J a c k recobrando su 
sangro f r í a . — Y ahora, hablemos de 
vuestros asuntos . Piel Azul, que ha se-
gu ido á s i r E o w l a n d , le ha v i s t o en-
t r a r e n l a casa de J o n a t h a n W i l d , y 
creo que su v i s i t a t e n í a por obje to ter-
m i n a r a lgunos asuntos antes que dejar 
la I n g l a t e r r a . 
- r - i ü ó m o ! ¿de ja l a I n g l a t e r r a ! - p r e -
g u n t ó T á m e s i s con asombro. 
— P a r t e mafiana por l a m a ñ a n a á 
bordo del navio en que he ajustado m i 
pasaje. S í , como supongo, s e g ú n los 
documentos que acabo de poner on 
vues t ras manos, R o w l a n d t iene la i n -
t e n c i ó n de reparar sus in jus t ic ias con 
vos , es posible que esta i n t e n c i ó n sea 
con t ra r i ada por las maquinaciones de 
Jona than , pue t iene g r a n d í s i m o i n t e r é s 
en perderos. S in embargo* gtt«ña« b 
I O Í docnmei ' toB eu i-uest ión, cuya im-
p o r t a n c i » ignora Joaa than , obtendre-
uios el rosnl t iv lo quo se desea. Só lo ee 
t r a U de que podamos sorprender reu-
n idos á sir E o w l a n d y á J o n a t h a n Wild 
¿ q u e r é i s in ten ta r conmigo esta ompr'* 
sal 
anii M m i — ¡ t m 
E í ecución de Justicia. 
H o y , á las siete de l a m a ñ a n a , se 
cuini>li^ 1» sentencia de muer t e d ic tada 
oontra el reo JOBÓ B o r r e t o y G o n z á l e z , 
quien fné ejecutado en garrote , en los 
fozoB de l a Oabafia. 
Dios haya ten ido i n f l a d de nn alma. 
i cotizaba 
o i i í jsoimnto. 
?»n^f ladea 
p l a t a de l cufio e»p»f 
6 las once de l d í a : 4§ 
TJOS centenes en loé 
ge oapaban á $ 5.50 y por 
á $5.52 
CRONICA GENE EAL 
Esta m a ñ a n a en t r a ron en puer to los 
vapores Vivina, de L i v e r p o o l y esca-
las; Whitmyy de N u e v a Orleans , J í a « -
cotte, de T a m p a y Oayo Hueso, y Oadi-
tanof de L i v e r p o o l y escalas. 
Oon fcclia 27 de marzo ú l t i m o y ante 
el no ta r io D . Manue l Caminero, se ha 
cons t i tu ido eu Sant iago de Ouba una 
Sociedad M e r c a n t i l para dedioarso un 
dicha c iudad y eu la de N u e v a Y o r k , 
á negocios en general , y bajo la r a z ó n 
nocial en é s t a de Fe r re r y B s p í n , y eu 
N u e v a Y o r k de O. F . Fe r re r y Bro , , de 
la que son socios gerentes D . J o a q u í n 
Fer re r y Fer re r , D . Carlos Fer re r y 
Ferrer , D . Pedro Fe r ro r y Fe r re r y D . 
Eafael B s p í n y Oas t i l la . 
L a expresada sociedad se ha hecho 
cargo de los oród i tog act ivos y pasivos 
d é l a e x t i n g u i d a casa de J . F . F e r r e r . 
Semcios Sanitarios Municipales. 
Desinfecciones verificadas el día 4 por la 
Brigada de los Servicios Manicipalea. 
Las que se iudicau eu las defunciones de 
ayer y son: 2 de tubercu'.oaia.—1 fiebre i n -
fecciosa.—2 de enteritis. 
Total, 5. 
Además 5 de viruelas por curación y uno 
per fallec.miento. 
Total, 6: 
Tragantes de cloacas: 
Los de la calzada do Príncipe Alfonso 
desde la esquina de Tejas hasta Zulueta. 










Una hembra, blanca, legítima. 
Un varón blanco, legítimo. 






No han dado las notas. 
DEFUNCIONES. 
CATEDRAL. 
Don Manuel Rodríguez Carballes, ^ r u -
ña , blanco, 17 años, soltero, Inquisi r 3. 
Herida de arma de fuego. 
BELÉN. 
Don Antonio Rodríguez Torralbas, Ha-
bana, blanca, 14 meses, Cárdenas 39. Bron-
quitis capilar. 
GUADALUPE. 
Benito Morales, Habana, negro, 4 d ías , 
Lealtad 119. Té tano infanti l . 
JESÚS MARIA. 
Doña Felicia Bermúdez, Mariel , blanca, 
78 años, soltera. Rayo 81. Hipertrofia del 
corazón. 
Pascual SueiraF tt. una, mestizo, 36 a-
fios, soltero, Antón Rocío. Enteritis crónica . 
Felicia Palomero y Palomero, Habana, ne-
gra, 56 años, soltero, Corrales I 7 i . Cirrosis 
hepát ica . 
PILAR. 
Don José V . Echavar r ía y Salas, Habana, 
blanco, 46 años, casado, Gervasio 75. Sífilis 
cerebral. 
Don Balbina de las M . Giralt , Habana, 
blanca, 5 días , Santiago 1. T é t a n o infantil . 
Eduvigis González, Habana, negra, 45 
años, soltera, Neptono 160. Afección orgá-
nica. 
Doña Dominga Valdés, Habana, blanca, 
50 años, viuda, Neptuno 0. Lesión o r g á -
nica, 
Juan Salas, Habana, mestizo, 35 años , 
soltero. Escobar 32. Tuberculosis. 
Roberto Valdós, Sagna, mestizo, 48 años , 
mestizo, San Lázaro . Caquexia. 
CERRO. 
No hubo. 
R E S U M E N . 





Jpomo á la una do la madrugada do hoy se 
dió la señal de fuego, corresponditíute á la 
agrupación número 1 - 5 - 2 , á causa do 
haberse declarads un gran incendio en la 
sierra de madera, ípropledad de nuestro a-
migo y correligionario el conocido banque-
ro D . Bonifacio Piñón, cuyo importante es-
tablecimiento está situado en la callo de 
San José n0 127. 
L a magnitud del fuego hacia que el res-
plandor de las llamas se viera en casi toda 
la Habana, por lo que un numeroso público 
se aglomeró en las inmediaciones de la ca-
sa del siniestro para presenciar el imponen 
te espectáculo. 
Cuando llegamos frente al taller incen-
diado, las llamas, que desde un principio 
hablan tomado gran incremento, so corrían 
con vertiginosa rapidez por toda la parte 
del frente del edificio, que se compouía de 
tres pisos, siendo inútiles los esfuerzos que 
en los primeros momentos se hicieron para 
evitar la propagación del Incendio. 
Las llamas, que á los pocos momentos de 
iniciarse ol fuogo se habían apoderado de 
la primera parte del edificio, socorrieron 
seguidamente á la parte del fondo, que era 
de dos pisos, y donde se depositaban los 
muebles que ya^estaban listos para laventa. 
Las tongas do maderas que estaban en 
los patios se encendieron después que los 
edificios, debido al viento que se dejaba 
sentir en aquellos momentos. 
Origen del futgo. 
Según nuestros informes, el Incendio don-
de primero se notó fué en los entresuelos 
del edificio que d á á la callo de San José , y 
en cuyas habitaciones era donde se guarda-
ba el aguar rás , el barniz y otras sustancias 
inüamables; pero so ignora cuál sea el o r i -
gen. 
El sereno del establecimiento, don Césa r 
Concha, y el particular don Gregorio Or-
tiz, manifiestan que se hallaban en la es-
quina de la calle de San José y San Fran-
cisco cuando notaron que de los entresue-
los del edificio salía una columna de humo 
precedido de grandes llamas, corr iéndose 
estas úl t imas por el centro de la habita-
ción con gran rapidez. 
Concha, al ver el fuego, corrió al escri-
torio para avisar por medio del aparato del 
Centro Telefónico, allí instalado, pero sólo 
pudo hacerlo con los empleados del Centro 
á quienes enteró de lo ocurrido. 
Seguidamente, en unión de los empleados 
de la casa D . Pedro Lajares y su hermano 
D . Andrés y don Manuel Rey, se ocuparon 
en poner en salvo los muebles que h ab í a en 
depósito, hasta que llegaran los bomberos. 
Lasbomhas. 
Poco después de haberse recibido el avi-
so de fuego en los cuarteles de bomberos, 
salieron para ol lugar d í l siniestro las bom-
bas Cervantes del Comercio, que operó dea-
de la toma de agua de la Calzada do la I n -
fanta esquina á San Rafael, y Virgen de los 
Desamparados, de los Municipales, que fun-
cionó desde la caja del Canal de Albear, si-
tuada en San Rafael y Espada. 
También acudió la bomba Colón, que se 
apostó en la calle de la Zanja esquina á 
Espada, t ras ladándose más tarde á la toma 
de agua que ocupaba la Cervantes, por ha-
ber sufrido és ta una descomposición, que le 
imposibitó continuar prestando sus sorvi-
cios. 
J31 ataque. 
Tendidas las mangueras de las bombas 
ya expresadas, loa del Comercio atacaron el 
fuego por la esquina de las callea de San 
José y San Francisco, subiéndose el Briga 
da don Gregorio Castellanos, que dirigía el 
pi tón, sobre una cerca, y después á l o s teja-
dos de la habitación, donde estaba el escri-
torio para arrojar el agua sobre el edificio 
incendiado. Otra de las mangueras que es-
taba á cargo del brigada señor Ricaño fué 
llevada por la calle de San Francisco, p r ó -
xima á la esquina de Valle, desde donde se 
combatió el incendio para evitar la propa-
gación de las llamas á los edificios del 
frente. 
Los bomberos municipales tendieron su 
primera manguera, que la guiaba el sargen-
to señor Pérez y frente al edificio incen-
diado. 
E l capi tán señor Jerez, con los bomber os 
Cárdenas , Mederos, Puig y otros, p r e s t ó 
muy importantes servicios con una segun-
da manguera que tendieron por encima del 
tejado de la casa número 125 de la calle de 
San José y con la cual se logró salvar las 
casas de la calle do la Espada, cuyos fon-
dos colindaban con la del siniestro; entre 
ellas una casa de vecindad, de construcción 
de madera y en la que res idía gran número 
de familias pobres. 
U n pi tón de la bomba Colón fué coloca-
do por la calle de Valle y con él se evi tó 
la propagación del fuego á unas tros casas, 
todas ellas do madera. 
L a fábrica de hielo. 
El edificio que ocupa la fabrica de hielo 
" L a Habanera" estuvo sóriamente amena-
zada por las llamas; pero, merced á las a-
eertadas disposicioneB, dadas por encarga-
dos de la misma, secundados con acierto 
por los operados y bomberos que pusieron 
una manguera alimentada por el donkl de 
la fábrica sobre el tejado del edificio que 
d a á l a calle de San Francisco, pudo sal-
varse ese Importante edificio do todo acci-
dente. 
A causa de las chispas ocurrió un pr inc i -
pio de incendio en uno de los departamen -
tos de la fabrica, pero fué prontamente a-
pagado por los operarios. 
Lo destruido por el fuego. 
Consiste en todo el edificio, que ocupa u -
na gran extensión de terreno, á excepción 
do dos habitaciones situadas en la esquina 
de San José y San Francisco y donde so ha-
llaba instalado el escritorio. 
El almacén de muebles que daba á la car-
Uo del Valle, y donde había un magnífico 
juego de sala, tasado en cinco mil pesos, se 
desplomó por completo, como á Ja media 
hora de estar trabajando los bomberos. 
Los muebles allí existentes se apreciaban 
en unos $25,000. En el patio fué pasto de 
las llamas una tonga do cedro, compuesta 
de 40 milpiés, como igualmente otras de 
nogal y majagua. 
También se han fundido varias cajas de 
maquinaria recien importadas del extranje-
ro. 
Las pérdidas so calculan en unos 60,00 0 
pesoi?. 
E l Seguro. 
El señor Piñón manifestó que no podía 
precisar la cantidad en la que estaba ase -
gurada la finca y la maquinaria, pues con 
ello corría el señor don Aquil ino Ordoñez , 
agente en esta ciudad de la "Nor th Br i s th 
and Mercantile " 
Hace constar que las existencias del es-
tablecimiento no entraban en el seguro. 
Sálvamerdo. 
Los bomberos municipales sacaron de u -
na de las habitaciones que empezaron á ar-
der, en la que so hallaba lestablocido el es-
critorio, la caja de valores, en quo ce guar-
daban los libros de la casa, como igualmen-
te unos 300 pesos en me tá l i co . 
También pusieron en salvo tres carpetas, 
conteniendo letras do giro y otros docu-
mento?; todos estos muebleá y la caja de 
valores, fueron precintados por el señor 
Jaez de Guardia y entregados al celador 
del barrio de San Lázaro , para quo cunto 
diados por fuerzas del ba ta l lón de Orden 
Públ ico, quedasen á disposición del Juzga-
do de Instrucción del Pilar. 
Los vecinos de las casas números 1.21, 123 
y 125 de la calle de San José, como igual-
mente otros varios de los que residen on las 
de Espada y Valle, eacaron á la vía pública 
todos eus muebles con objeto de librarlos 
de la acción de las llamas, caso de que ea-
tas hicieran presa de sus domicilios. 
En esta tarea trabajaron con gran sictivi-
dad los individuos del Cuerpo de Orden Pu-
blico y de la Policía municipal. 
E l empleado del Centro Telefónico señor 
Regat opude salvar el aparato telefónico 
instalado en el escritorio. 
Detenidos. 
ElBr . Juez de Guardia, después de haber 
tomado indagatoria á los señorea don Pe-
dro y don Andrés Lajares, don Manuel Rey 
y don César Carcho dispuso su reTnisión á la 
la Jefatura de Policía Gubernativa en clase 
de detenidos ó incomuDicadcs, á disposi-
ción del señor Juez del dis t r i to . 
E l Sr. P i ñ ó n . 
Este nuestro distinguido amigo y correli-
gionario, después de haber prestado las p r i -
meras declaraciones ante ei señor Juez de 
Guardia, que se const i tuyó en el lugar del 
suceso, se" presentó en el Juzgado del 
distrito del Pilar, donde ampl ió sus decla-
raciones, quedando después en completa l i -
bertad. 
E l señor Piñón nos dijo que BU casa no 
debía nada en plaza, y que emprenderá en 
la próxima semana los trabajos para levan-
tar nuevamente el edificio destruido por el 
fuego. 
Acertada disposición. 
E l Gobernador Regional señor Barraquer, 
ha hecho hoy cumplir una de los artículos 
del reglamento municipal de extinción de 
iucendios.que ha sido muy celebrado por las 
Jeíes de Bomoeroe, como es el prohibir en 
absoluto el que permanezca abierto en el 
per ímetro del fuego ningún establecimiento 
que expenda bebidas alcohólicas, bajo la 
pena de imponérsele una fuerte multa. 
Por infracción de esta disposición se i m -
m HAN R E C I B I D O 
PARA S E M A N A S A N T A 
Brochados de pura seda, oirás menudas. 





Puntos de 614. 
Chales do blonda 
y otros artículos que se venden á precios de Europa en 
LOS ESÍADOS-tlNIDOS. 
SAN RAFAEL Y GALIANO. 
C 601 4a-3 
L A E R A 
Or'u PeleteríJ que vende á precios muy baratos, situada en Galiano 
num. 83 al lado de la abaniquería "La Novedad" 
Esta acreditada casa ha recibido para semana santa un extenso surtido de novedades en 
calzado para señoras caballeros y niños. 
Pone en conocimiento del público en general y de sus favorecedores en particular, que á 
causa de la grave situación porque atraviesa el país y para dar cabida á numerosas remesas 
que está para recibir, ha resuelto ir realizando por la mitad de su valor todas sus exis-
tencias. 
Tenemos un gran surtido de efectos para viaje, entre ellos BAULES para CAMAROTE. 
LA OPERA, Peletería, Oaliano 83, entre San Miguel y San Rafael. 
T E L E F O N O NUMERO 1,698 
C 543 i4-88 
La mejor agua mine-
ral natural para mesa. 
SE DESFAfHA EN 
SAN IGNACIO N. 47 
M 4fr-4 A 
pufilerou hoy multas A dos dueños de bo-
degas. 
E l Juzgado y la policía. 
E l Juzgado de Guardia, que so constitu-
yó en, el logar del fuego como A cargo del 
Juez Municipal Sr. Puig, del Secretario se-
ñor Puig y CArdenas y del oficial señor 
Alvarez. 
En el lugar del fuego vimos al Goberna-
dor Regional Sr. Barraquer, Alcalde M u -
nisipal Sr. Alvarez, los Jefes y Oficiales de 
Orden Público Sree. Pavía , Francés , Fer 
nAndez y Alvarez, los Inspectores Cuevas y 
Miró, y los celadores Alfonso y Nadal. 
L a retirada. 
Las bombas se retiraron A BUS cuarteles 
A las G¿ de la m a ñ a n a . 
A C C I D E N T E EN BAHIA 
El bote de la casa deles señores C. Blant-
che y Compañía quo conducía la caja del 
vapor mercante nacional "Gaditano," que 
en t ró en puerto esta mañana , procedente do 
Liverpool y escalas volcó, salvAndose mila-
grosamente el joven Hiera, sobrino del se-
ñor Blanch, y el botero, pordióndose la caja 
que conducía. 
CAPTURA DE IÍADUONES 
El Inspector del cuarto distrito auxiliado 
por loa celadores del Pilar y Villanueva, 
detuvo A D. Joan Guerra Mena y D. Pablo 
Osuna (a) ' ' I /uvisni ta ," vecinos ambos de 
Regla, y en quienes recaen sospechas de 
que sean cómplices en el escalamiento y ro-
bo efectuado en la madrugada del día 2 de 
los corrientes, en la casa de prés tamos de 
D. Francisco García, sitoada en la calle Real 
de Regla. 
A uno de los detenidos se le ocupó parte 
del cuerpo del delito, y A ambos se les esta-
ba formando expediente por vagancia. 
Los detenidos Guerra y Osuua fueron 
puestos A diaposición del juzgado do Iña-
trucción de Guanabacoa. 
R E Y E R T A Y H E R I D A S 
El celador del barrio de dragones remi-
tió anoche al Juzgado de guardia A D . Juan 
Robineón y D. Manuel Saavedra, quienes 
fueron detenidos por ol sereno particalar 
número 45, A causa de haber promovido re-
yerta en la calle de San José entre las de 
Lealtad y Escobar, resultando el primero 
de ellos herido levemente eu la espalda. 
Refiere Robinsón, que durante la comida 
había tenido unas palabras con Saavedra, 
y que A^las diez do la noche al regrosar A 
su domicilio, con unos mandados, fué agre-
dido por éste. 
E l Saavedra niega que haya herido A Ro-
binsón, pero la policía recogió en el lugar 
del suceso un cuchillo pequeño, con que a-
segura el úl t imo que fué herido y ser dicha 
arma propiedad de su contrincante. 
ROBO D E M U E B L E S 
Han sido detenidos y puestos á disposi-
ción del Juzgado de instrucción del Cerro, 
los pardos Andrés Sánchez y Fél ix Pola y 
moreno Eligió Cuadra, acusados por nna 
vecina de la calle de San Salvador, de que 
del carro de agencia de que eran conducto-
res, le habían robado dos sillones, al hacer 
el traslado de varios muebles, desde la Ha-
bana al Cerro. 
E l Sánchez asegnra qoe en su carrotón 
fueron colocados los dos sillones y los llevó 
hasta la agencia de la calzada de Galiano, 
donde dejó el carro, del que se hicieran 
cargo los nombrados Cuadra y Pola. Estos 
últ imos dicen no haber visto en el car re tón 
los expresados muebles. 
P O R CODIER G U A Y A B A 
Una pareja de Orden público presentó en 
la coladuría del barrio del Cerro A D . Pedro 
Valdés, D . Isidro Hernández , doña María 
Martínez y doña Matilde Martínez, vecinos 
estos últ imos de la calle de San Salvador, 
todos los que fueron detenidos en los terre-
nos de la linca el "Corazón de J e s ú s , " por 
estar cogiendo guayabas, sin autorización 
de los dueños, y además porquo el Valdés 
hizo varios disparos de revólver, cuya arma 
fué ocupadapor la mencionada pareja. 
A C C I D E N T E C A H V A 1 . 
En la casa de socorros perteneciente al 
barrio do Marte, fué corado de primera in-
tención el moreno Severo León Aguirre, de 
19 años de edad, conductor del carretón nú-
mero 836, de una contusión de segundo gra-
do sobre la tibia izquierda, A causa de dos 
coces que le dió la muía quo tiraba de dicho 
vehículo. 
El paciente fué conducido á su domicilio, 
y el celador del barrio dió conocimiento de 
lo ocurrido al señor Juez de guardia. 
I i rRTO D E B I L L E T E S D E L O T E R I A 
D. Antonio Vidal y Maseda, de 87 años 
de edad y vendedor de billetes de loter ía , 
par t ic ipó al celador del barrio de Marte 
que en momentos de transitar por la calle 
de la Estrella, entre las de Rayo y Angeles, 
un pardo de estatura alta, a l que acompa 
ñaba un moreno, le habla arrebatado va -
rias fracciones de billetes do loter ía por 
valor do $20-75 centavos. 
F R A C T U R A 
En la casa de socorro de la demarcac ión 
fué curado don Mat í a s Espíne la de la frac-
tura do la pierna izqoierda, cuya lesión dijo 
se habla causado en momentos de estar 
trabajando en una tumba del almacén de 
maderas de D . Ladislao Díaz . 
R E Y E R T A Y D E T E N I D O S 
L a guardia c ivi l del puesto do Aguacate 
detuvo, en terrenos del Ingenio Averhofi, 
A un pardo y un moreno que hab ían tenido 
una reyerta con ol moreno Ramón Torres, 
caosándole una herida en la cabeza. 
CIBOÜLADOS 
Los celadores de los barrios del Cerro, 
Santo Cristo y Arsenal, detuvieron A tres 
circulados. 
Secci k i i t t personal 
Sorteo núm. 1504» 
PREMIADO E N 100,000 PESOS 
vendido entero ©n U Administración do Lotería» y 
Casa do cambio L a Columnata. 
M o n e e r r a t e n . 71. B o h e r y R o i g . 
C 633 a5-6 d5-7 
SORTEO N. 1,504. 
6,071 $20,000 
VEPIDO POR PELLON 
Teniente Rey 16, Plaza Vieja. Paga los 
premios mayores EN ORO con el depcuento 
corriente en plaza. C632 3a 6 8d-7 
i 
E l IIIHOS 8 d e l c o r r i e i i t í ) á las 
í - ie te , h ie to y m e d i a , ocho y nue-
T e de l a m a ñ a n a se c e l e b r a r á n 
e » l a I g l e s i a d e l S l o c s e r r a t e , 
misas c o n r e sponso a l final p o r 
e l e t e r n o descanso d e l a l m a de l a 
S E Ñ O R A D O Ñ A 
ÁiÉa M Casia y Lopfa 
Viuda de Sorbe. 
Se supiiQA ii las pernonaR de 
sn a m i s t a d r u e g n e n á D i o s p o r 
e l i a y se s i r v a n a s i s t i r a l ac to 
r f l f g i ü s o . 
H>*>ana, 6 de A b r i l de 18í)5. 
4021 la-6 ld-7 
FTJEM'O DE LA RABAKA. 
FNTK4DAS. 
Dia6: 
De Liverpool y escalas, eu 16 días, vap. esp. Vivina, 
cap. Aldamiz, trip. 39, ton. 1993, con carga á 
Denlofeu, Hijo y Cp. 
Nuov» Orleivn» y escalas, en 5 días. vap. ameri-
cano Whituot', cap. Staples, tiip. 33, tou. 767, 
con cargii & Galbau y Cp. 
Ta?npa y C.^f o-liueo, an 30 horas, vaper atceri-
••ano Mcícott*. cap. D«cker, trip. 43. tone. 520, 
PD lastre ú Lawtnn y Hnos. 
Liverpool y escalas, en 28 días, vap. esp. Gadi-
tano, cap- Uribelarre» trip. 31, ton. 1740, COQ 
carga á C. Blanch y Cp. 
Movira.iQnto do p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escala en el vap. español 
"Gaditano." 
Sres. Don Leandro Goicoechea—Víctor Goicoe-
chea—Ignacio Rivero—Pablo González-Andrés Ro-
dríguez—José M. Roque—Pedro López—Antonio 
Soto—José Gald--—Francisco Fernándf.z—Ramón 
Lago y 1 más de fimilia-Angel Caamañe—Jo: 6 Fer-
nández—José Alza—Manuel Banco—Joié Meuduña 
—Victoriano Salina—Maximino Portas—Juan i^a-
deiro—Manuel G. Fernández—Manuel Paz—Aveli-
no García—Francisco C. Rodríguez—José Bautista 
—Enrique Prende—Antolín Sánchez—Vicente Sán-
chez. 
De S A N T A N D E R en el vap. esp. "Vivina." 
Sr. Don Ramón de Uribarri. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. Df. J . A. Murpey—J. F . Cearck—José Mo-
rales—J. Félix Rocelet—Ramón Carrera—Ramón 
Orta—Franck Balio—Simón Ubieta. 
S A L I E R O N . 
De S A N T A N D E R y CORUÑA en el vapor co-
rreo "Ciudad de Santander," 
Srea. Don Julio D. Bazan—Arturo C. Beralde— 
Joaqoín Vosa—José Jiménez—Francisco Canella— 
Luis Bourgon—Manuel Gómez—Vicente y Leopoldo 
del Rio— Facundo Martínez—-Carlos Rodríguez— 
Manuel Alonso—Felipe Lamadrid—M. Suárez—D. 
Lorande—F. Diaz—F. Jiménez—.1. Espejo—J. Sán-
chez—Eloy García—F. Moran—Enríquo Andrade— 
F . Andujar—Francisco González—M. Mart ínez-F. 
HTM iPÍDIA, CA1AD 
y contra los M O N O S de imitación y C H A H -
L . Á . T J & I T E S 3DE F L A g U E L A , mucho palo. 
He aftiií otro proverbio de Santo Tomás. 
Un libro Ancora de Salvación 
con 27 oraciones, oficios, etc., por 50 cts. 
Un libro marfil con relieve símili 
y 67 oraciones, rosario, oficio, por 95 cts. 
Un libro de heras, piel inglesa 
con 63 oraciones, misa, oficios, etc., por 75 cts. 
Libro Ancora de Perronx con relieve 
27 oraciones, misa, oficios, etc, por 1 peso. 
Oficio de Domingo, piel inglesa con 
68 oraciones, vísperas, oficio, á 1 peso. 
Un Pan de vida, piel fina, con 
oraciones, misa, etc.. á 1 peso, 
y todos los demás libros pe OTEAS CASAS anuncian á 
3,3^, 4. 4̂ , 7 5 pesos en adelante, AQUI se dan por la mitad 
de su valor. 
ENTIENDANIO BIEN. 
Esta casa no hace daño í nadie ni se le ha pasado por la 
imaginación sípiera, DESTRONAR i ninguna; asi es, que, 
QUIEN tal piense ó crea 
"muy torpe debe ser ó muy mengua do/' 
Lo único que hace E L B A Z A H I N T a i L É S , es ven-
der muy barato; siempre muy barato haciendo caso omiso de 
tenderos líricos, colegas pirotécnicos y char-
latanes sin cútis . 
"BAZAR Í6LÉS," GALIANO 72. 
SEDERIA, QUINCALLERIA y PERFUMERIA 
á treei puertas de L A C A S A G R A N D E . 
C 623 a4-6 
Saonz-C, Eseno—T. García—M. Pórer—Ana Rfl-
dnguez y 7 hijo»—T. González—Francisco yJoBef» 
Herrero—M. Fernández—D. Almanaoi—J««n*a Ar-
''uimarena T 4 de lamtlia—H. d» la Vara—J. fl*,,'"-
vero—Paula Blondo—P. Arómedl y 2 de familia— 
». iriqulauo—J. Barrocal—J. M. García—C. Torrei 
y Bfcfiora—J. « . Torrea—M. Díaz—Ramona Pern&u 
dez—Kmilio F . Pérez-Teresa Gómez—María Mon-
tes—Ramón Gómez-A. Garría—«. U. Zuliloa—I. 
MentiRueclúa—S. Castillo—R. Yarto—A. IlUíaW-" 
Francisco Zamora—A. Prado-A. M. Ramos—J. 
rreira» y señora-E. Várela—José R. G * " } * Ko""" 
Camilo Fernández—PióNuñíz—Sanios Bellido—Jo-
sé Pérez-Vicente Monean—F. 8 Eiquerra-—Ma-
nnel Vega-Jallo Bonelóa-Dolores Fernández y 4 
hijos-Pedro Lesta-Manuol Monén-lez-B. López--
Totrás Martínez-Josefa Barrelro-ProUan 
- A d e m á s 849 individuos de tropa, 17 de infantería 
de marina y 47 jornalerosy 87 de tránsito. 
l i m i tramla 
OOMPJ 
General Trasatlántica 
ge vapom-corm tases. 
Buio contrato costal con ol GobJctno 
f r a n c é B . 
CORüSá. . . . . { n a n a f l l K 
•MTPiNDBS. .5BSPA~,-Ét 
P. MSIIBB. I P H A I f f C I A . 
•Saldrá para dlohoB poertor. dlrecr&r-Tint? 
el 14 de A b r i l ol vapor íianoée 
L A NAVARRE 
C A P I T Á N D U O R O T . 
Admito pRcaJero»; y oarg» pftra toda Eli-
ropa. Bio Janeiro, Biícn:o»s Airea f Moul»-
Tldoo oca conooiaiietstoa direotos. Loa o» ' 
aetihnleutoa do carga para Rio Jaaolxv, 
Monteyldeo y Buenoe Altos, dolará!) esp? 
oiücar el pe«o b r t t o yn Míos j el valo»' 
la factura. 
Por causa de ser foativoa el jueves 11 y 
viernes 12, la carga se rec ib irá ú n i c a m e n t a 
el m i é r c o l e s 10 A b r i l , en el muelle de Ca-
bal lerín y ios conocimientos d e b e r á n entre-
garse o di:j íinterlor on la oasacons lgnau i ia 
oon é pecífleacióa del peec bruto de l a mev-
OÍKUCÍK quedando abierto el registro el 8 
Loe bultos de tabaco, plcadiuT., oto., Uy 
berán e ixvuw* ajn&rrftdofi y «filísdoeí, slii 
oayo roquistao 1H Oomp?-t:'ft - • 
. No *h adirat l rá nlu^tni bíúr-c imttiié* «»! 
SSsk etfíiaíáSfi. 
Los vapores de e¡sta Ooinpi^fiSs *•>:•• 
da^do á los aofioreí pasajeros §1 :€*towr»d.i1 
trato qjié lioneii acreditado. 
Da -ii-.- povnionoroi* Imposidi'^M. n i 
«Ig&atariQs, Amájrgafa niirn. ñ, B B t T ' A T , 
SÍONT'ROS v HOMP. 
4273 . d8 4 ¿7-4 
PA L M A S P A R A E L DOMINGO D E RAMOB ^ íumilia que largos aüoa residió en la callo de 
fcamaritaua, la^ vendtí tejidas y adoroauas en •'orj-
postelan'MS^ 3977 4-¿; 
DI S E N T E R I A , D I A R R E A , ( fASTUALGIA. Cloio anemia, Renmntiumns y Manstruafinfes 
difíciles. ES^Se combaten eficaz monta con el Agua 
de Ag¿eto. ES^De venta eu todan las farmBC-ifw. 
C 48S 2í5a-16 
" U n i c a c a s a 
P A R A 
Neptuno y San Mcoiás 
C 614 alt 4a-4 
En obsequio de nues-
tro s amiguitos, ios 
nifioŝ  hacemos esta 
nueva colección de 
L O T E S N . 1 . 
Una muñeca de pasta imitando á biscuit con ojos 
de cristal y de una tercia de alto; un jaeg i de mue-
bles para sala, compuesto do un flof4, 4 sillaa. esppjo. 
me^a de centro, coneala y Reloj; una mariposa eon 
ala» abrillantadas y un juego de cafó da porcelana 
fina. 
TODO F O X 50 CENTAVOS 
L O T E N . 2 . 
Una guitarra con cuerdas motálicis; una espada 
que ni plncba ni corta, pero tiene la h"ja bien tem-
plada; un cañón con su cureña, arlnóa y caballos 
seis granaderos de morrión y un Elefante. 
TODO POR SO CENTAVOS 
L O T E N . 3 . 
Un rempe-cabezas de arquitectura de tnuoa d* 
modera labrada y por portada iluminada; un acor-
dión con tapa de níquel y seis notas armónica*, nn 
reloj con leontina que está en la hora; una magBÍf 
ca caja de pinturas finas que es la envidia de en ai 
quier artista futuro, y una payasada. 
TODO P O R SO CENTAVOE 
L O T E N , 4 . 
Una caja conteniendo Batería de cocina, complejo, 
figón, cacerolas, sartenes, asadores, moldes, etc. ele 
todo de hierro y lata, una Bailarina mecánica con eu 
traza de punto; un carro con pipa y caballo, una ca-
ma de hierro y un negrito en pelota para acostarse 
en ella. 
TODO POR 50 CENTAVOS 
L O T E N . 5 . 
Una cría de animales de visenit, por ejemplo, una 
zorra y cuatro cachorritos; un» Pivela da plomó, nn 
trabajador incansable, una pastora de cerca de una 
cuarta de largo, un juego de sala de meple oon CM-
i i lente, Billas, consola, mesas, escaparate, espejo, etc. 
TODO P O R 50 CENTAVOS. 
L O T E N . 6. 
Una Locomotora con carre, todo de hoja de lata, 
un edificio de construcción elegante, bien decorado 
con glmnaetaa da movimiento, una coreográfica con 
alas y una pelota de celluloid. 
TODO P O R 50 CENTAVOS 
L O T E N . 7. 
Una pizarra para aprender á dibujar con su cristal 
eiquertlado de color Dlanco y dibujos para copiar; 
un rompe cabezas de tres cubos de madera, el sable 
de Papa con su correspondiente cinturóu, una esco-
peta mejor que la de Mambrú ó una pistola. 
TODO P O R 50 CENTAVOS 
L O T E N . 8 . 
Una muñeca de cartón de media vara de alto, nn 
plano de cuatro notas, una Pega Pega y una sober-
bia sombrilla de género con resortes de patente. 
TODO P O R 50 CENTAVOS. 
L O T E N . 9 . 
Una guagua de una cuarta de largo con cus caba-
llos. Una pelota de coiores de hiíonide. Un carro 
minero que se vuelca y una magnífica casa de campo 
ó sea un pueblo con muchas casas y una arma defen-
siva 
TODO POR 30 CENTAVOS. 
L O T B I T . l O . 
Una c^ja coa un ierro-carril, vía estrecha oon su 
máquina furgón y carros para pasajeros. Una corne-
ta más larga que la esperanza de un pobre. Un sable 
de reglamento y un pasa-tiempo. 
T O D O P O R SO CENTAVOS 
L O T E I T . 1 1 . 
Una muñeca elegantemente vestida, de cerca de 
media vara de alto (corte fino). Un Juguete de movi-
miento que no sabemos qué nombre darle, una chi-
charra y un cisne domesticado. 
TODO POR 30 CENTAVOS 
L O T E N . 1 2 . 
Una lengua larga de movimiento, una bailarina del 
género francés, nn trompo sistema Remontoir nuevo 
Í muy fuerte y mecanismo ingenioso, uno espada oon oja de hierro y vaina de lata y un pito Sirena. 
TODO POR 30 CENTAVOS 
LOS muTum 
San Rafael esqnína ¡i t n d n * t r i ñ , 
ntím. OOO. 
C—631 8a-7 ld-7 
m a m 
JOÍAS BE LUMATIJfiÁ. 
MADRIGAL. 
Tór to la amante que en el roble moras 
endechando en arrullos quejas tantas, 
macho alivias tus penas si es que lloras 
y pocos son tus males si es que cantas. 
Si de la que enamoras 
el desdén te desvía, 
no d o r a r á el desdén, pues tu porfía 
e s t á un pecho de pluma conquistando. 
¿Podrá un pecho de pluma no ser blando? 
¡Ay de la pena mía 
en que medroso y triste estoy llorando 
y enternecer procuro 
pecho de mármol , cuanto blanco, duro! 
PEDKO DE Q ü l R Ó S . 
ITIÑÍTÍTÜTRIZ. 
Roberto Iba á cumplir siete años, y el 
comandante Esperval, viudo hacía un lus-
tro y muy ocupado por su servicio, hab ía 
pensado que el tiempo que podía dedicar á 
la instrucción de su hijo no era ya eollcien-
te. 
Hacía falta una institutriz que completa-
ra aquellos rudimentos d i educación, culti-
vando aquella tierna inteligencia hasta la 
época en que lioberto fuera un poco mayor 
para entrar en un colegio. 
Esperval se había dirigido á su anciana 
tía, la marquesa de Champerel, la cual 
le contestó en esta carta: 
"Querido sobrino: 
L a introducción de una institutriz en una 
casa, siempre es una cosa muy delicada, so-
bre todo para la tuya, pues casi te encuen-
tras en la misma situación que un soltero. 
Te envío dos institutrices que me han si-
do muy recomendadas: Da Virginia Ozy y 
D f Juana Chardoz. Una de ellas, según 
me han dicho, es de bastante edad; no sé 
cual, porque he confundido los apuntes que 
me habían mandado para este asunto. En 
fin, tú escogerás y la Providencia ta inspl* 
r a r á una buena elección. 
T u t ía , 
Teresa CJiamperel." 
E l comandante se apresuró á escribir, á 
todo evento, á una d é l a s dos direcciones i n -
dicadas. 
Pocos días después, acababa de volver de 
la revista y so disponía á quitarse el unifor-
me, cuando su ordenanza le advir t ió con una 
sonrisa llena de misterio, que una doña V i r -
ginia Ozy preguntaba si podría hablar un 
momento con el Sr. Comandante. 
—¡Bueno!. . pensó este, ca la ins t i tu t r iz . . . 
L a joven ó la vieja, ¿cuál será? Pero 
de seguro que es algún tipo estrafalario 
con traje á la moda del año 30, guantes ne-
gros deslucidos y un mamarracho de som-
brero. . . . ¡como si lo viera! 
Abrochóse de nuevo á toda prisa su caza-
dora y entró en el salón. 
Una joven como de 22 años estaba senta-
da en una silla. T ra ía puesto un sencillo tra-
jecite de lana azul marino muy bien hecho. 
Era pál ida y tenía el inteligente rostro 
como iluminado por dos magníficos ojos, 
color verde-mar, con unas pes tañaa que pa-
recían palpitar sobre su mejillas cuando ba 
j á b a l o s párpados. 
—¡Diantre! ¡que muchacha tan bonital — 
pensó Esperval mientras que la joven se le-
vantaba rnborizándoeo un poco, sorprendi-
da por la entrada de aquel arrogante m i l i -
tar. 
—¿Tengo el honor de bablar á la señori-
ta Virginia Ozy, enviada por la marquesa 
de Champerel? 
—Sí, señor. 
—Pues siéntese V . y hablemos. M i t í a 
me ha hablado muy bien de Vd. ¿Se ha de-
dicado V. alguna vez á la enseñanza? 
—Tengo todos mis diplomas y títulos. 
—¡Bah! Pues basta y sobra para un niño 
tan pequeño como Roberto. Ya sabe leer, 
escribe medianamente y conoce los números 
Estoy tan ocupado en el cuartel que no he 
podido enseñarle más . Pero es un niño muy 
dócil y obedienre, y esto le facilitará á V . 
algo la tarea. ¿Qué horas puede V. dedicar-
le'? 
—¡Oh! las que Vd . quiera; elija las que 
sean más cómodas. 
—¡Cómo! ¿no tiene usted otras lecciones? 
—No no señor, respondió la joven 
con alguna v a c i l a c i ó n . . . Tenía tres dls 
cípula.8, pero las han puesto en un colegio 
por eso estoy ahora sin co locac ión . . . . 
M i madre ea ya bastante anciana, es tá a-
costumbrada ; i un relativo desahogo que 
yo no quisiera d i s m i n u i r . . . . Soy su hija ú 
nica y no tiene á nadie m á s que á mí en el 
m u n d o . . . . Poro no seré exigente. 
—Señorita, exclamó con vehemencia Es 
perval,por cuestión de dinero no dejaremos 
de entendernoa. 
Había pronunciudo esta frase con un ca 
lor quo le ex t rañó á ól roiemo. Era como un 
ofrecimiento inoonsoionto de servicios, afec-
to y abnegación. Para huir ds aquella a-
tracoión que sent ía couftmmento surgir en 
m alma, dijo bruscamente; 
Voy á mandar traer á Roberto para 
que V . vea á BU discípulo. 
I I 
L lamó á la criada para que dijese al n i ñ o 
qoe su p a p á le llamaba. A l poco rato e n t r ó 
en la sala una preciosa criatura, que m á s 
Mdn parecía un cuadro de Velázquez con 
sus largos bucles cas taños cayendo sobre 
un cuello de encaje que acornaba el trajeci-
to de terciopelo negro. E l pequeño Roberto 
se detuvo en medio de la habi tac ión como 
fascinado, sonriendo, maravillado por lo 
que veía y luego exclamó agitando eos ma 
neoitas. 
_ •—¡Ohl p a p á , papá , que ojos tan bonitos 
tiene esta señorita! ¿Has visto qué l i n -
dos ojos verdes tiene esta señorita? 
Y espontáneamente corrió hacia ella ten-
diendo loa brazos, mientras que la i n s t i t u -
t r iz , para disimular su turbación, ocultaba 
el rostro entre la rizosa cabellera del 
niño. 
Hubo un rato de silencio, aolaniente t u r -
bado por el ruido do los cuadernos que V i r -
ginia hojeaba para ponerse al tanto del n i -
vel de instrucción ya recibida , y t a m -
bién paja recobrar el aplomo. 
En efecto, los dos interlocutores estaban 
cohibidos sin saber por qué: mientras que 
ella examinaba los palotes y las ornes, el 
otro hab ía descubierto con terror, que la 
joven le gustaba muchísimo, demasiado, 
m á s de lo conveniente. 
Aunque no contaba más quo t re in ta y 
seis inviernos, el comandante h a b í a trans-
formado hacía cuatro años su casa en una 
especie de claustro. Desde entonces ningu-
na mujer, salvo las de su familia, hab ía 
traspasado sus umbrales; nunca recibía en 
su casa á sus compañeros, queriendo que 
su hijo creciera en un eírculo impecable. Y 
he aquí quo los azares de la vida le obliga-
ban á introducir en su hogar una mujer j o -
ven, seductora, de una at racción indiscut i -
ble. 
Naturalmente, por el solo hecho de estar 
encargada de la educación de Roberto se-
r ía flagrada para ól; pero ¿acertaría á domi-
nar las palpitaciones de aquel pobre cora-
zón, herido por las penas, poro todavía tan 
joven, tan ardiente en sus impulsos? ¿Qué 
seria de ól en aquella int imidad de todos 
los diaa, en aquellas conversaciones nece-
sarias para enterarse de los progresos he-
chos, sentados á una misma mesa, reunidos 
en una tensión del espíri tu con igual inte • 
r é s p a r a un ser amaaoT No parecía ya a-
quel salón tan austero, eon el retrato de la 
difunta sobre el sofá, como súb i t amen te 
iluminado por aquella radiante aparición, 
esparciendo en torno de ella un embriaga-
dor perfumo de juventud, un esplendor de 
cabezo, sus miradas se cruzaron con las de 
Esperval que vió en aquellos grandei ojos, 
—aquellos ojos verdes que gustaban tanto 
al niño!—como un profundo abismo, como 
un lago misterioso donde él iba á zozobrar 
con su conciencia, su honradez, sus debe • 
res 
—Señorita, dijo ól bruscamente, dispén-
seme usted si la causo pena y la suplico 
que no vea en lo que voy á explicar nada 
de insultante Pero, en ñn, acabo de re -
flexionar y he comprendido que es com-
pletamente imposible que én t re usted en 
mi casa. 
L a insti tutriz le mi ió con ex t rav ío sin 
comprender aquel cambio; pero Esperval 
prosiguió con voz alterada. 
—Escúcheme usted bien. SI hubiera aquí 
una mujer, una madre, la diría á usted con 
verdadera alegría: "Venga usted, i n s t á l e se 
aquí en nuestro hogar, ocúpese de mi h i -
jo ." Pero soy viudo; habito aquí solo y estoy 
obligado á miramientos acaso exagerados. 
Creo firmemente que usted hab r í a educado 
muy bien á Roberto; pero no tiene usted la 
edad el aspecto exterior que con-
vione, al menos para mi casa. 
I I I 
La joven se había levantado más pál ida 
aún que cuando había entrado; abrazó por 
últ imo al niño, que se agarraba á su falda 
queriendo retenerla con toda la fuerza de 
sus manecitas, luego saludando gravemen-
te se retiró sin pronunciar una palabra de 
queja, sin un gesto que delatara la pena que 
la embargaba. 
¡Le había sucedido esto tan á menudo! 
Solamente cuando estuvo ya en la esca-
lera y después de haber cerrado la puert a 
tras ol íase puso á llorar amargamente 
— Y ahora, dijo para sí el comandante 
Esperval, por cuya frente resbalaban grue-
sas gotas de sudor, y ahora á escribir á la 
otra á la vieja! 
RICHARD O'MONROT. 
E N A L B I S U . — H a y que tener en cuen-
t a que l a de esta noche es l a a n t e p e n ú l -
t i m a func ión de l a temporada , po r con-
siguiente e l deber nos manda á ap lau-
d i r á l a s e ñ o r a Sendra y a l s e ñ o r V i l l a -
r r ea l en £ a Verbena de la Paloma, y a 
que esos dos a r t i s tas h a n resuel to ve 
ranear en l a P e n í n s u l a , pa ra donde se 
embarcan en e l vapor del en t ran te miér -
coles. 
A c t o cont inuo , á fia de c u b r i r las t an -
das de las 9 y las 10,8e representan Los 
Afrivanistas con su coro de f»*nteches y 
¡ Viva mi Niña!, en que der rama l a sal 
andaluza, Concha M a r t í n e z . 
E n secreto: A y e r v imos el n o v i l l o 
que han de l i d i a r e l domingo, po r l a 
ta rde , en e l redondel do A l b i s u , las v a 
l ientes y arrojadas chicas de l Coro. E l 
bicho es de tres yerbas, t iene buena l á 
m i n a y se propone dar muchos revolco-
nes á l a cuadr i l l a . A s í , pues, n i ñ a s , v i -
v i d prevenidas y b u r l a d las intenciones 
de l becerro. 
L A ILUSTRACIÓN D E OUBA .— ü o n 
e s p l é n d i d o s grabados y siempre l i m p i a 
y correcta i m p r e s i ó n , nos ha hecho eu 
vi r i t a qu incena l esta hermosa rev i s t a , 
consagrada t oda á asnntos de i n t e r é s ; 
pues con m o t i v o de l a Semana Santa 
t rae m u y or ig ina les cuadros de l a v i d a 
á e Jesucriato y v is tas de J e r u s a l ó n ; 
con m o t i v o de los sucesos en Or iente , u ñ 
m a g n í f i c o r e t r a t a de l General M a r t í n e z 
Oampcs y v is tas de M a n z a n i l l o y B a 
yamo. Su sumar io í n t e g r o es como s i 
gne: 
T & r í o . — A r t í c u l o de fondo: E l Santo 
Sepulcro, F i e r r e Lo t i .—Cienc ia y A r t e 
L a f ami l i a ante la ley C i v i l { c o n t i n ú a ) 
N . B o l e t P e r a z a . — B i b l i o g r a f í a : D ieonr 
sos, Es tud ios y A r t í c u l o s , p )r el D r . J . 
M . C é s p e d e s . — F o l l e t o s nuevos, C. P.— 
Spor t , C . B idegaray .—Cuba i n d u s t r i a l 
y comercial , T . Delorme.— L i t e r a t u r a 
amena: L a balanza, E d u a r d o C a l c a ñ o . 
—-Las siete Palabras y M a r í a a l pie de 
la Cruz (poes ía ) Ave l l aneda .—La V i d a 
mundana, J u a n M . F e r r e r , y Olmedo.— 
N e c r o l o g í a , Olmedo 
Crr«&aáo«.—Arsenio M a r t í n e z Cam-
pos, I n t e r i o r de la iglesia del Santo Se 
pulcro . V i s t a general de J e r u s a l ó n , Je 
s ú s y l a v i u d a d;3 ITain (cuadro de L 
F e l d m a n n ) , Calle del Salvador en Ba-
yamo. Manzan i l l o : V i s t a desde Gerona 
a l CosaJ; J e s ú s en la v í a doloroea (cua 
d r o de G . D o r é ) . Santos Lugares de 
J r t r u a a l é n , A l ñ e d o T . ive i ra . 
L a R e d a c c i ó n en A g u i s r 72 (altop) 
LIBROS. — E l conocido profesor de 
i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a D i L u i s Biosca Oo 
mellas nos h ^ ñ i v o r e d d o co¡ : dos ejem 
piares de las ú l t i m a s o'oritaa que acab* 
do pobl iear des l iuad í iB l» n i ñ e z . 
.' U n a se t i t u l a Nociones de Metrología 
ó Sistema Métrico Decimal, arreglados 
en r e l a c i ó n con las pesas y medidas 
usadas en Cuba, cuaderno aprobado 
para t ex to de esta as igna tura por l a 
Super io r idad . L a o t r a se denomina 
Nociones de Geografía de España y sus 
Posesiones, Ceñ ida a l ú l t i m o censo oíi 
c ia l y t a m b i é n aprobada pa ra t e x t o en 
las escuelas y colegios. 
Recomendamos la a d q u i s i c i ó n de am 
bos l ib ros , bien ordenados y escritos 
con suma c la r idad . 
—Hemos recibido u n b ien impreso 
cuaderno de 32 p á g i n a s , que se r o t u l a 
Onia de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habana y sus diferentes combinaciones, 
obsequio de l " G r a n H o t e l Masco t te" 
á los viajeros de la I s l a . Cont iene los 
d í a s de salida de las diferentes l í n e a s 
de vapores y las tar ifas de las l í n e a s de 
Regla , V i i l a n u e v a , B a t a b a n ó , Guana 
j a y , A l f o n s o X I I , Empalme, Matanzas , 
Oumanayagua , Navajas , M u r g a , C á r 
denos, J á c a r o , Sagua la Grande , Ca i 
b a r i é n , Remedios, Cieufuegos y Santa 
C la ra . 
M i l gracias á los s e ñ o r e s J . Carbo 
n e l l y Comp. por l a r e m i s i ó n de t a n 
ú t i l l i b r i t o . 
CALZADO FRESCO Y E X Q U I S I T O . — B I 
jueves ú l t i m o , el Sr. E s t l u , socio de l a 
famosa p e l e t e r í a L a Marina—PortedeB 
de L u z — h a recogido en la A d u a n a seis 
grandes cajas de calzado, procedente 
de l a f á b r i c a que el mismo estableci-
miento p o a é e eu las i s la» Baleares , p ro-
pio pa ra las fiestas religiosas y profa-
nas de l a en t ran te semana. D o m o d o 
que l a j u v e n t u d elegante e s t á de enho-
rabuena. 
Nosotros , que hemos examinado la re 
c i én l legada remesa, podemos adelantar 
que en e l su r t i do se destacan: pa ra se-
ñ o r a s , el zapato de charol de l a o r i g i n a l 
i n i m i t a b l e ho rma francesa, de nn t ra -
bajo e s m e r a d í s i m o : el corte es escotado, 
con una m o ñ a sencil la , pero bon i t a y 
puesta con gus to . E l conjunto resu l ta 
e l e g a n t í s i m o . 
T a m b i é n se ha recibido en a q u e l l a 
p e l o t e r í a u n z a p a t o de cor te flamante, 
©n c h a r o l y c a b r i t i l l a g l a e é y o a b r i t i l i a 
c o n p u n t e r a de l miemo c h a r o l . D e c * 
r o l seda y g l a s é l i n d a s p o l o n e s a s 6 i m -
periales (horma í f a n o e s a ) y t a c ó n ba-
j o , combinados con g é n e r o s negros y de 
variados colores. Pa r a cabal leros: en 
primavera. 
E l comandante entrevló el peligro, y 
enaadola institutriz, después de examinar 
M l p n o m ^ n ; ^ lc«' C ü M ^ O P 1 ^ 1 ^ l i I C l t M O altO, tWNfWI COI* R O l í ^ j ( 
abotonados, y zapatos de charol corte 
salón, hormaje del p a í s , y cien preciosi-
dades más que no describimos por fal-
ta de espacio. 
¿ Q u i e r e s , muchacha ó muchacho,— 
recorrer las estaciones—-y asistir á las 
retretas,—sin molestias ni dolores!— 
Pues acude á'La ü í a r í n o , — a h o r a que 
tenemos coches,—elije u n par de]chapi-
nes,—y á ve r si a lguno te tose. 
NÚMEROS I N T E R E S A N T E S . — Por el 
Oiudad de Üantancler, que anoche e n t r ó 
en puer to , hemos recibido los n ú m s . 9 y 
10 de la m a g n í f i c a rev is ta m a d r i l e ñ a t i 
t a l ada L a Ilustración Española y Ame 
ricana. E l p r imero t rae el r e t r a to del 
E x c m o . Sr. D . J o s é Lachambre y D o 
m í n g u e z , general de d i v i s i ó n , Coman-
dante Genera l de Sant iago de Cuba y 
cinco re t ra tos de los pr inc ipa les jefes 
revolucionar ios . M a ñ a n a reproduci re-
mos el sumar iode ambos n ú m e r o s . Los 
lectores deben d i r i g i r s e por snscripelo 
nes y n ú m e r o s sueltos, á M u r a l l a 89 y á 
Obispo 92, 
IRIJOA . .—Hoy y m a ñ a n a se verifica 
H n las t res ú l t i u i a s funciones de la tom 
perada. B u esUs tres funciones se ex 
u ih i rau los tres ú l t i m o s cuadros que 
acaban de l legar de N u e v a Y o r k por e l 
ú l t i m o vapor . D e dichos cuadros ha 
hecho grandes elcgioa la prensa del ex 
tranjoro. Se t i t u l a n D i a r i a , L u n a y A u 
ro ra , e s h i b i é n d o s e los t res & la vez y 
cada uno en su marco. 
M a ñ a n a , domingo , dos funciones: de 
finitivamente las ú l t i m a s de la t empora-
da. L a p r i m e r a g r a n matinée á las dos, 
y la segunda á las 8 de la noche. 
ESPECTACULOS. 
l ^ A T B O DB T á O ó W . — N o hay fun-
c i ó n . 
TBATEO DB P A Y R B T . — C o m p a ñ í a I n 
f a n t i l 'de Zarzuela.—Beneficio de A . 
Valdivieso.—Madsmoisellc Nitouohe, en 
dos actos.—Certamen Nacional, en uno. 
— A las 8. 
C R A i t oo ím Al íBIBU.— C o m p a ñ í a df 
Z a r z u e l a . — P u n c i ó n por t andas .—A las 
8: L a Verbena de la Paloma. A las 
9: Los Africanistas.—A las 10: [Viva 
mi Niña] 
TEATRO DIS I R I J U A — E d é n P u b i l l o 
nes.—Nueva C o m p a ñ í a de Var iedades . 
— F u n c i ó n todas las noches y o t r a los 
domingos y dias festivos. 
E x n i B i o i ó N U N I V E R S A L . — E n e) 
café de T a c ó n . — I l u s i o n e s ó p t i c a s . — 
Inglaterra y Escoda. E l ó r g a n o con 160 
Í K s t r u m e n t o s . — D e 7 á l l . 
jálTOSIOIÓIÍ l iSPSRIAL. — A n t i g u » 
c o n t a d u r í a de l Tea t ro de T a c ó n . V i s t a s 
nuevas: Cuba y Cataluña. E l Ban 
destrióntoo»en.elisión de espera, de 6 
á 1 1 , todas las noches. 
BALÓN EDISON .—Manzana de A . G ó -
mez, freute a l Pa rque C e n t r a l . — E l K i 
netoscopio, aparato que reproduce el 
movimien to . Todas las noches desde las 
6 hasta las 11 . 
MONTASA HUSA .—Func iona diarife 
m ú ü t t , de 5 de ia ta rde á 11 de i s no 
o h / . 
J - • UfSt; 
L A PELETERÍA 
Tiene á la venta un nuevo partido de 
calzado primera de primara, bueno de ver 
dad, que dura la mar de tiempo y que eeta 
Peleter ía vende á precio de Bltaación. 
E l calzado de E L CASINO es CODÍ-̂ CCÍO 
uado con materiales escogidos y trabajado 
en ios mejores talleres de EUROPA y A M E -
RICA, resultando así muy ventajoso por su 
clase fina y macha duración. 
Esta Pele ter ía tiene además macha va 
riedad en 
.H&ícta^ B a ú l e s y S i l l o n e s p a r a VIPJ*. 
Shoc Store English Spoken-
OBISFO Y BE UNA Z A, 
TELEFONO 
PSLETIRÍA "EL CASINO." 
3990 alt 4a-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 do color, que sepa co-
ser y cumplir con eu obliga clón, y que trsiga refe-
rencias. Calle de la Habana n. 88.. 
3807 RlO-2 dlO-2 
i 
DOS P A L A B R A S . 
¿No va V d . á hacer compras á loa gran-
des establecimientca del centro de la Ha-
bana? Poca le aconsejo quo deje correr sus 
pasos por la calle de la Habana, la más 
céntr ica de la ciudad, y al llegar á l a es 
quina de Lamparilla, dígnese entrar en la 
B O T I C A de S. J O S E 
y verá un precioso Aparato en el que podrá 
Vd . tomar un refresco do Agua de Soda con 
el jarabe do frutas qne mejor le plazca. SI 
es usted golosa y lo gustan las bebidas 
dulces y nutritivas, se toma uu vaso de 
—NECTAR-SODA— 
que es la mojor q'oo se prepara on la Haba 
na, al decir de algunos, ó un vaso de Soda 
con Chocolate ó con vainilla. Si le gustan 
las bebidas ácidas, sa toma uu vaso do So-
da con Fresa, 6 con Naranja 6 Limón ó con 
Frambuesa que es una frnta muy sabrosa 
Si prefiere los refrescos que no asan ni dul-
ces n i ácidos, sino más bien aperitivos, 
núes pide un vasito de 
C A L I S A Y A 
que es muy ceuveuiente para el estómago. 
Si quiere refrescarse la sangre toma un va-
so de Zarzaparrilla; si desea un digestivo, 
beba Agua de V i c h y - y si le duele la cabe 
za tome Soda con Antiplrina. 
De todas maneras, cuando vaya V d . A 
tomar SODA no sea egoísta; llevó también 
á sus hijas y á los pequeños, que á éstos les 
rega lará la señori ta que está en el Aparato 
una Abeja zumbadora muy mona. No olvi-
de Td . las se&afr 
S a b a n a n. 112 esqui-
na á Xsamparilla 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
D E L DR. GONZALEZ 
6 
Íronto loa calloB y ojo. de gfcllo? ü i « usted el t A T A C A L L O S del Dr. Hay. {Quiere u»ted tener 
el cabello y la barba fino como la seda y del primiti-
vo color? Use usted la Salud del (Jabello dol 
Dr. Hay. De venta en las principales Fumadas y 
Droguerías. Depósitos: Farmacia L a Berna, lieina 
13 y Sin Rofael n9 1, altos del Bazar Umveréal.— 
¡Ojo, sordo»! E n esta casa se venden los tímpanos 
auditivos patentadoB de oro americano del postor 
HUcex. También «e venden DOS pianinos de Blfr-
yel y Bolselot en D I E C I O C H O ONZAS ORO. 
4080 7a-6 ld-7 
wn-soar 
Cola Méjlca, Polvos Insecticidas, Pasta para Na-
vaja, Tinta de China, Tafetán Inglés. 
O B I S P O 4 1 T 4 3 
3886 at-3 
C A J A S de H I E R R O 
con ires llave» distintas, propias para Ayuntamien-
tos, Cnerpos M litares y sociedados, Armería do 
Mai'torell. A. Pego. Mercaderes n. 15. 
3935 a 8-3 
piAuzaro 
Magnífico, de Bols&elot do Marsella, se vende en 
Berns2a2l. 4J5t 2d-<? 2a-5 
S E V E N D E 
un caballo criollo de monta y dos albardas cotnpb-
Us, una de n'atay otra de metal blanco: calle de la 
Habana n. 88. 3808 i0*-2 1G.I-2 
S E A&QtTIXiABr 
los bajos de la preciosa casa Neptuno n ú -
mero 186 recién construida. Esta planta 
baja se baila completamente independien-
te de los altea y so compone do sala, come • 
dor. seis cuartos, baño, cocina, inodoros y 
patio. Informarán Aguiar número 116. 
3987 alt 5d-5 5a-4 
A V I S O 
L A S N O V E D A D E S E N 
MÜS£L!MS INGLESAS Y 
FRANCESAS 
E B O I B I D A S P A R A E S T E 
V E R A N O S E P O N D R A N A 
L A V i S N T A E L D I A Io D E 
J B R Í L E N 
LA HUEVA GRANJA 
Teniente R e y y San Tguacio. 
Dnylc £ Pérez. 
i extraordinariamente adquirida 
en tan breve espacio de tiempo ae ios 
CUBIERTOS D E L 
AZUL DANUBIO? 
de las LINTERNAS MAGICAS y de 
los SANTOS y OBJETOS R E L I G I O -
SOS? 
Le contes taré á V. á las tres preguntas 
que roe boce. - nn , 
L a primera, porque por solo ^ MABeJ* 





de on buen metal blanco bruñido y pulido. 
L a segunda, porque por solo 50 centavos 
se le da á usted UNA LINTERNA MÁGICA 
para que t-in necesidad de moverse de su 
babitación, pueda usted contemplar todos 
los paisajes y vistas del universo. 
L a tercera, porque no hay persóna devo-
ta que comprando aquí algún objeto reli 
gioso, no resulte ser dichosa, ni señori ta 
que comprando á San José ó San Antonio, 
no concluya por sacarse la lotería ó sor ca 
sada enseguida. 
Para los que necesiten artículos muy ú t i -
les y baratos se realiza un cargamento de 
copas de cristal tallado, á ] 2 reales dna. 
Platos hondos y llanos, á 8 reales docena 
Tazas muy blancas para cafó, á 6 reales 
docena. 
Infinidad de objetos y caprichos de arte 
para regalos. 
En er is ta ler ía , juegos de lavabo, de con-
sola y de tocador, hay para todos los gus-
tos, siendo los precios lo más reducido que 
se han visto. Unica casa en este género 
para poder adquirir y conseguir las venta 
as demostradas, 
MOL DM1I0. Olíllf 83 
C542 7a 30 
entre Bernaza y Villegas. 
C 555 a6-l d5-3 
Acaba de recibine una excelcat* partida d« eete 
riquisino néctar aaturiaao ea ol ctfé E L C U C O , 
Mnralla núm. 70. E i sábado de la preíojue uemana 
habrA "espii de la primera pipa. Con que £uim. 
v la aidra! 
" E L O U O O " 
- M L - U t t A . T S L t A . 7 0 
h931 4-4 
Se slquibi la hermosa casa 9 .-squiaa á 20 (Linea) tiene jardín, Arbolee frutale* y cuantaB comedí 
dades se noceelteu, se da en módico alquiler E i jefe 
local del paradero del ürbauo tiene U llave j de las 
condiciones d.» AU alquiler impondrán eo Reina 101, 
alt-oe. 3679 8d-30 8a-29 
Perfumería Inglesa. 
Jabones, polvos esencias, bay-rnm, pastas para los 
dientes, pomadas, aceites, agai de colonia y Kgaa de 
tocador. Esnocjas Griegas. WÜÍOD, Obiapo 41 y 43, 
28f5 a l 3 
Este es el t i empo que l l eva de abier ta 
y todo el mundo l a conoce, t odo el mundo sabe donde e s t á ; nadie i gno ra que l a 
t ienda que vende m á s b a r a t ó en la H a b a n a e s t á en 
REINA NUMERO 23. 
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en plata, calderilla 
6 billetes. 
D e s p u é s de l mes que l lamaremos de prueba y a^radeoidos a l p ú b l i c o que á 
t rope l v i s i t ó esta g r a n casa d u r a n t e todos ios d í a s de l mes, no podemos por 
menos qne signif iaarle nues t ro Rgradeoimiento por haber c o n t r i b u i d o t an deci 
d idamente á colmar nuest ro ú n i c o deseo. 
K! p ú b l i c o ha v i s t o palpablemente que nues t ro lema L A P R O T E C C I O N 
J t t U T U A es una ve rdad , y firmen en nues t ro p r o p ó s i t o de hacerle comprender 
las pos i t ivas ventajas que obt iene comprando en esta casa, i n v i t a m o s á la pe 
qaeBa pa r t e de los hab i t an tes que no h a n v i s i t a d o aun esta casa pa ra que ad-
miren el grandioso s u r t i d o de tei as de verano que hemos puesto á l a v e n t a -
es í o n « n c a w / o ; — n a d i e , absolutamente nadie, p r e s e n t a r á a l p ú b l i c o u n su r t i do 
de telas de vefauc t a n ex tenso como 
A la vez ponemos en^oonocimientodol p ú b l i c o que las 5 I E S A 8 1 SPrrTít 
m H D E 6 G E N T A T O S Y 3 Í E D 1 0 R E A L han s ido repletas con nuevo su r t ido 
de pr imorosas telas y que quedan t o d a v í a muchas piezas de crea de las que 
ú n i c a m e n t e esta casa vende & 2C reales. 
Muchas piezas de e n t r ó l i n o y aj icho de a peso. 
Muchas piezas de ohacon^t fino á 3 centavos va r a . 
Mochos colchonetas grandes do 6 reales y muchas f i z a d a s finas de 16 étfc 
PARA SEMANA SANTA. 
Laá buiMia« que necesiten comprar a r ü c u os p rop ios ds estos d í a s , pneden 
v e n i r A esta casa, en la seguridad de encontrar surtido completo de telas ne-
gras, Granad inas brochadas y lisas, Raso maravilloso, Brochados, Sarahs, Ta-
yas, Chales y Gnarn io iones do b londa y otros muchos artíoulos que liquidamos 
á cualquier precio. 
UNICA CASA PROTECCION MUTÜA. 
H E U A L O S T O í ) 0 E L A S O E N 
mu 23, m u A N T O Y -*SU-
AfiOUA. 
E L PRIMER BESO. 
De regaladas horas mensajera, 
pura como la nieve en los alcores, 
ana nube gentil de albos fulfirores 
«ola so mira on la corrtloa esfera. 
En el oriente vagarosa espera 
del cielo purpurino los colores; 
4Por qaé sin arrebol cuando á las flores 
sus cambiantes la luz da lisonjeraf 
La ve un rosal; y en ósculo fragante 
á las auras entrega hondo suspiro, 
quo alado vuela hasta la hermosa nube. 
Ella el bwo recibo auaplrante; 
y por el óter claro, en ledo giro, 
con las rosas de amor más bolla sube! 
Jacinto Qutiérres-Coll. 
I g n o r o q u i é n ha d icho, ílo s é dónde, 
qne la l i t e r a tu ra y las artes influían 
«( bre las cos tumbreH. Quien quiera que 
haya sido, es indudablemente nn gran 
necio. Rs como si se dijese: Los guisan-
tes hacen " b r o t a i " la p r imavera . No; 
loa guisantes b ro tan , porque la prima-
vera ha llegado; como las cerezas por-
que ha llegado el verano. Los cuadros 
«e hacen por los modelos, no los mode-
los por los cuadros. 
Teófilo Oautier. 
E l reloj diabólico. 
U n i lus t r e físico f r a n c é s , M . Ohe-
vreu l , ha hecho ú l t i m a m e n t e detenidos 
y curiosos estudios acerca del reloj dia-
bólico, a l que ha dado el nombre de 
p é n d u l o explorador , el onal es uno de 
[os aparatos de m á ^ fácil exper imenta-
c ión . 
Bas ta para const ru i r le a tar al extre-
mo de n n h i lo una monedado cinco pe-
setas, un ani l lo , u u reloj ú o t ro cual-
quier objeto a n á l o g o . 
E l experimentador, con ol codo apo-
yado sobre una moa», t e n d r á en su ma-
no la ex t remidad del h i lo , de manera 
que la monada e s t é suspendida entro 
ios bordas de u n vaso de cr i s ta l y g u a r » 
de l a may(>r inmovi l idad . 
Pero si u n o do loa asistentes expresa 
!a v o l u n t a d de que se mueva l a mone-
la, esta o s c i l a r á eu u u p r inc ip io lenta-
mente; d e s p u é s sus oscilaciones au-
m e n t a r á n poco á poco, y al fin c h o c a r á 
eu los bordes d e l vaso, produciendo nn 
t in t ineo especial. 
Si el exper imentador e s t á an imado 
de l a mejor buena fe, si se esfuerza por 
permanecer impasible, y si ha concen-
rrado toda su a t e n c i ó n para log ra r es-
te resultado, entonces su sorpresa será 
extrema. 
M . Ohevreul ha sacado de sus n u -
merosos experimentos la c o n c l u s i ó n de 
que e l movimien to de las mesas g i ra to-
r ias , el del tamiz, los sombreros, l a lla-
ve de San J u a n y el p é n d u l o explora-
dor, son debidos á una acc ión incons-
ciente de los m ú s c u l o s por los m o v i -
mientos invo lun ta r ios producidos por 
la fa t iga , por l a c o n c e n t r a c i ó n del pen-
samiento sobre u n f e n ó m e n o que re-
quiere toda nuestra a t e n c i ó n ; en suma, 
por un acto inconsciente, y, s in embar-
go suficientemente e n é r g i c o para pro-
ducir e l balanceo de un objeto más 6 
menos pesado ó voluniiuor-o. 
H e a q u í la exp l iuao ión racional de 
los hechos que duran te t an to t i empo 
han pasado como d i a b ó l i c o s y mister io-
eos. 
B a r n f z p a r a Jos muebles. 
T ó m e s e u n a par to de cera blanca vir-
gen, y a S á d a s e l e ocho partes de aceite 
de p e t r ó l e o , d é s e una capa de esta 
mezcla ó barn iz en el mueble con un 
pincel, mientras e s t á aun caliente, el 
aceite se e v á p o r a í á , y no d e j a r á m á s 
que nna l igera capa de cera que se bru-
ñ i r á muy bien por medio de una fuerte 
f ro tac ión h- e h a con uu retazo. 
Hr l . ado de a l m f n d r a . 
Se l imp ian y machucan en un .mor te -
vo una l ib ra de a l m m d r a s d u l c e s y t res 
ó o u a i i o amargas (liuefOÍ de durazno 
ó chav^cano) se l i qu idan bien con le-
c h í cocido, quedando algo espesa, se 
endulzan con snfioieute a z ú c a r , y es-
tando frío todo se pone á helar. 
U n p-'hre diab 'o , pt 'rsognido por sus 
aci pedo res HH atroja al r io . 
U u t rnnsennto lo ft^ltfa en el momen-
to en que el i n í e iz iba á ahogarse. 
— A m i g o n n . - - )e dic» el salvador— 
me debe usted la v ida . 
— | V a y a nn- i g r a c i h ! - f xolama el su i -
c i d a . - ¡ U u a «leuda miisl 
C H A R A D A . 
A t ravesando *J dos p r i m a 
de Zaragoza, una t m d e , 
á todo uu é b r i o cobarde 
se le quiso echar encima. 
Gracias á qu* todo " i T o i o l " 
g r i t ó COD v o z entera, 
y se fo rmó d<.s tercera 
y prendieron 1 beodo. 
C. 
P 4 S A T I K M P 0 . 
D O B L E A O R B T I J O , 
ó ó x b o b o ó 
ó o ó x ó d 
O O x O O Q 
O D x Ó Ó 





Colocar letras en lugar del siguo X que 
leídas verticalmonto den el nombre de m i 
r e p t i l 
Luego colocar letras en lugar do las 0 0 




A la charada anterior: Djlores. 
A l jeroglífico-cantar anterior: 
E l dia que tú tejuiste 
Jué tanto lo que lloré, 
que los arroyos crecieron 
y las calles anegué. 
La ha ra pi t ido exacta: 
\ ¡n, charada: Carlos Alberto Beiütea y 
Cárdenas: 
Impt* del" D m o de 1» Jáaim* Biolp 9)1 
